
Confrontos · à vista 
A desastrada política econômica do governo 

cada dia traz novos sacrifícios para o trabalhador 
brasileiro. Já se fala que neste mês a inflação vai 
atingir 8%. Os gêneros alimentícios sobem todo 
dia. Feijão, carne, leite, tornam-se artigos de luxo, 
que o trabalhador produz ,mas não pode comprar. 

Para encobrir sua responsabilidade nesta situa­
ção de calamidade, os generais procuram cada dia 
um bode expiatório. A gora é a guerra entre o Irã e o 
fraque. Demagogicamente, Figueiredo diz que é 
preciso economizar gasolina, e por isto o preço foi 
para 45 e vai para 52. 

Mas o general não fala que por causa desta polí­
tica vão subir os preços dos ônibus, vai subir o custo 
do transporte para o feirante e em conseqüência o 
preço dos alimentos. Ele não diz também que os 
magnatas vão continuar gastando rios de gasolina 
para seus passeios turísticos, mas quem precisa do 
automóvel como meio de trabalho vai ter mais um 
rombo no orçamento. 

O general não fala também nas fabulosas mor­
domias dos graduados do govérno e de seus minis­
térios. Não fala por exemplo do absurdo que cus­
tou a caravana de dezenas de militares, políticos e 
seus apadrinhad~ue foram visitar o fascista 
Pinochet, no Chile, junto com o próprio Figuei­
redo. 

O proletariado já não suporta mais esta explora­
ção. Os canavieiros de Pernambuco deram um 

vigoroso exemplo. Cresce a consciência de que a 
única solução está na luta decidida por seus direi­
tos. Amplas assembléias, greves e manüestações 
enérgicas vão se colocando na ordem do dia. Os 
metalúrgicos de S. Paulo e outras categorias es­
quentam as suas campanhas salariais. 

Amadurece a idéia de que já não basta a luta de 
uma categoria isolada e cresce o sentimento de luta 
comum para derrotar a política econômica do 
go-:erno. Fala-se mesmo em greve geral. 

Algumas campanhas não alcançam os resulta­
dos desejados. Outras ainda não atingiram a mobi­
lização necessária. Mas na luta a classe operária se 
desenvolve e aprimora as suas formas de luta e-or­
ganização. Nem sempre aparece claramente tudo o 
que acontece no interior de cada categoria e o seu 
processo de acumulação de forças. Mas o sentido 
geral do movimento é para a luta. Os trabalhadores 
na prática vão afastando os derrotistas que diante 
do primeiro obstáculo pregam o recuo e a concilia­
ção. 

A situação do país aponta para um npr·ínl1tn 

grandes confrontos. Os trabalhadores !lln•~•n1,,.,.., .... 
suas formas de luta e procuraJD fortalecer os 
sindicatos e outras organizações. Colocam um~ IIUllll!l 
diretorias os .companheiros mais combati 
O proletariadó se educa no curso da luta de cla~i e 
va~ ocupando o seu lugar de força de 
mO\'Ímento popular e democrático. 

O Brasil em 
peso defende 
aAmazô.nia 
O Congresso N acionai do MDA 

está na pág. 8 

O 32? Congresso da UNE, 
reunido em Piracicaba, 

deu uma resposta 
categórica às manobras 

políticas do regime militar. 
Disse não à conciliação 

com o general Figueiredo. 
E decidiu que a 

U Qiversidade participará 
com força total da 

campanha pela 
Constituinte livre e 

soberana. Unidade e 
frrmeza deram tom 

também na orientação 
pela democratização do 

ensino. Discordâncias 
secundárias sobre questão 

de encaminhamento. 
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Tribuna agora 
custa Cr$15 
A Tribuna Operáriafoi/'orçada a 

·aumentar seu preço de 10 para 15 
cru::eirus, a partir desTe número. Se 
conseguimos manter o preço ante­
rior duram e I 2 meses. nesle país 
onde tudo sobe dia a dia .foi e xclusi­
\'amenle devido ao OfJOio dos leito­
res e amigos do jornal, e à boa 
aceitação que permitiu um aumenw 
da .tiragem._ Eçperamos continuar 
contando com este apoio e esta 
aceitação, em ní1•e/ C'ada \'e:: maior. 
indu.1·i1'e para garantir que a Tri'm­
na continue a ser um j ornal moi.\ 
barato que os da imprensa didria. 
acessÍ\'e/ ao naba/hador me.i;mo nos 
tempos de superexploração e em­
pohrecimelllo que estamos 1'ÍI'endo. 

· Veja só quanto a carestia 
roubou de você em 5 meses 

Esta tabela foi elaborada 
pelos companheiros gráficos de S. Paulo . 

ALIMENTOS 

FEIJAO 
ARROZ 
ÓLEO 
LEITE 

· AÇÚCAR 

PREÇO EM CRUZEIROS 

MAIO 

51,00 
22,00 
22,50 
12,00 
11,90 
. .... ~o 

OUTUBRO 

100,00 
33,00 
39,70 
23,50 
25,90 
40,00 

2,50 
25,00 
21,00 

AUMENTO 

100°/o 
50°/o 
76°/o 
95°/o 

117°/o 
83°/o 

150°/o 
108°/o 

75°/o 
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4 de outubro de 1979: a repressão tenta dobrar o povo 5 de outubro de 1980: o povo 1UlS TUDS comemora 

Povo festeja sua conquista 
Goiânia, GO - No dia 4 de outubro 

de 1979, as máquinas pesadas da Prefei­
tura, com a cobertura d~ policiais com 
baionetas, atacaram milhares de operá­
nos e lavadeiras que Invadiram uma 
área desocupada da periferia da cidade, 
na luta pelo direito à moradia. Em 
conseqüência da violência autorizada e 
comandada pelo prefeito fndio Artiaga, 
uma criança desapareceu. 

Um ano depois, a 5 de outubro de 
1980, houve a comemoração da vitória. 
Uma festa. Muita alegria e muitos 

convidados. Pela lógica do prefeito da 
cidade e dos capitalistas que se diziam 
donos do terreno a terra era para 
continuar deserta, ocupada por lixo, à 
espera de valorização. Mas os trabalha­
dores com coragem resistiram à violên­
cia armada do governo que queria 
eJr..pUlsá-los dali. Em vez de serem 
expulsos, expulsaram· o lixo, a policia e 
constru!ram umjardim, o Jardim Nova 
Esperança. 

Por isso, dia 5 foi um dia de festa. 
Quase duas mil pessoas saíraní pelas 

Mulheres do campo e da cidade discutem seus problenws 

Assembléia de mulheres 
Conceiçio do Araguaia, P A - Com 

a presença de 58 participantes, foi 
realizada nos dias 14, 15 e 16 de 
setembro, a I Assembléia de Mulheres 
de Conceição do Araguaia e Santana do 
Araguaia. Estiveram presentes as viú­
vas do líder camponês Raimundo Fer­
reira Lima, o "Gringo" (assassinado em 
maio último por pistoleiros) e Santo 
Dias da Silva (assassinado pela policia 
durante a greve dos metalúrgicos de 
São Paulo, o ano passado). 

No encontro foram discutidos assun­
tos de interesse das mulheres da região, 
tais como: ovaloreopapeldamulherna 
sociedade; a participação das mulheres 
juntamente com os homens na luta pela 
transformação da sociedade e troca de 
experiência a nível regional e nacional. 
Oneide Costa Lima, viúva do "Gringo", 
achou muito importante o encontro 
porque a "gente não viu só a luta do 
pessoal da roça, mas também a luta das 
operárias". 

Protesto estudantil 
ltapetinga, BA - Devido a expulsão 

do estudante José Antonio dos Santos 
do Centro Educacional Alfredo Dutra, 
os secundaristas organizaram um movi­
mento de apoio é solidariedade ao 
colega expulso, com apoio da popula­
ção e entidades democráticas. Antes, 
disso, os estudantes já haviam feito uma 
greve de dois dias em protesto pela 
suspensão do aluno José Antonio, que 
posteriormente seria expulso. 

Quando foi expulso do Centro Edu­
càcional, José Antonio não se intimi­
dou e compareceu ao colégio. No 
interior do colégio era intenso o clima de 
agitação e discussão, com os estudantes 
questionando o diretor e defendendo 
o colega. 

O professor de educação fiSica 
e· o diretor tentaram retirar do interior 
do colégio o aluno expulso e mais o 
estudante Gerson Marques, tentando 

• É hora de ler 

agarrar violemamente pelo braço este 
último. 

Não conseguindo o seu objetivo de 
retirar os dois alunos do recinto do 
colégio, o diretor chamou a polícia. Os 
policiais tentaram agarrar o estudante 
Gerson, mas foram impedidos devido 
ao protesto dos seus colegas e a agitação 
que se formou dentro e fora do colégio. 
O advogado dos estudantes foi chama­
do enquanto os estudanteS gritavam: 
"Abaixo a repressão, abaixo o fascismo, 
volta dos colegas suspensos, respeito 
aos estudantes", etc. 

No dia seguinte, foi realizada uma 
passeata que contou com a participação 
de 300 estudantes que gritavam: "O 
povo unido jamais será vencido"; .. a 
unidade p9pular vai avançar" e "abaixo 
os terroristas no poder". Os estudantes 
mostraram a sua união e solidariedade 
ao combativo colega expulso. (Da 
sucursal) 

O imperialismo 
e a revolução 

Nome: 

O livro de Enver Hodja é uma poderosa arma 
nas mãos dos trabalhadores, em defesa 

'de seus interesses fundamentais 

Pedido de compra 
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ASSINE A TRIBUNA OPERÁRIA 
Um jornal pelos direitos dos trabalhadores, pela 
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ruas da vila. Num cruzamento de duas 
ruas inauguraram uma praça, a Praça 4 
de Outubro, em homenagem à criança 
que desapareceu. Ela simboliza tam­
bém resistência e combate. Líderes 
camponeses tillaram com força da luta 
pela posse da terra, da necessidade de se 
liquidar o latifúndio. 

Representantes dos partidos politi­
cos de oposição (PMDB e P1) lembra­
ram que a tarefa primeira dos operários, 
camponeses e democratas é destruir o 
regime dos gçnerais. Um camponês da 
cidade de I taboraí, conhecido por Bacu-

.rau, ressaltou a necessidade da aliança 
dos trabalhadores da cidade e do campo 
para ser possível .. dar um fim ao sistema 
injusto e de exploração a que são 
submetidas as classes trabalhadoras". 

A consciência e a organização vai se 
espalhando também por outros bairros 
pobres da cidade. O Jardim Nova Espe­
rança e apenas um deles. Uma corrente 
de luta vai circundando Goiânia, cau-:­
sando mal estar aos puxa-sacos do 
regime que vegetam nos "palácios". 
(Da sucursal) 

Poucos estudantes no 11 
Congresso· da UEEIMG 

Belo Horizonte, M G - Durante o Il 
Congresso da UEE-MG, realizado nos 
dias 3 e 4 de outubro, marcou-se a data 
para a eleição da nova diretoria da 
entidade estudantil. A eleição será nos 
dias 12 e 13 de novembro. Durante a 
reunião ficou decidido acrescentar mais 
dois cargos na diretoria: secretário geral 
e diretor de assistência estudantil, 
passando para 17 membros. 

Apesar de não ter havido tempo 
sufici'ente para discussão de toda a 
pauta, os estudantes mineiros se posi­
cionaram pelo fim da ditadura militar, 
pela mais ampla liberdade poUtica e por 
uma Assembléia Nacional Constituinte 
livre e soberana. No plano educacional, 
adotaram como eixo central a luta por 
mais verbas na educação e pela demo­
cratização da universidade. 

Durante o li Congresso, a abertura, 
que estava prevista para ser às 14 horas 
do dia 3, teveq\l.crs.eradiadaparaas lO 
horas do dia 4, pois na hora prevista 
estavam inscritos apenas 20 delegados. 

Isto é uma amostra da situação difJCil 
pela qual vem passando o movimento 
estudantil mineiro. 

Segundo Sidônio, coordenador da 
UEE-MG, a diretoria da entidade tem 
sua parte de culpa no Congresso, .. afi­
nal, nove diretores abandonaram a 
diretoria". Um outro coordenador, 
Carlos Alberto Paiva, afirmou que .. a 
situação do Congresso é o reflexo de 
como estão as entidades do movimento 
estudantil de uma maneira geral: esva­
ziadas e pouco representativas, fruto de 
um desgaste provocado pela prática 
incorreta de algumas posições no seio 
do movimento". 

Uma prática quç não prioriza o 
caráter de massas da entidade, trans­
forma-a num "aparelho", é a conclusão 
de Carlos AI.berto. Uma das propostas 
da diretoria atual para enfrentar este 
pr9blema é colocar pessoas realmente 
representativas, com base nas regiões. 
(Da Sucursal) 

Nova diretoria eleita para o DCE da UFC 

DCE a passo firme 
Fortaleza-CE - A chapa "Passo Fir­
mefl foi a vencedora das eleições para o 
Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) da Universidade Federal do 
Ceará, realizada nos dias 1 e 2 de 
outubro em Fortaleza. 

As eleições parao DCEda UFCdeste 
ano foram mais representativas que as 
do ano passado. Este ano 7.100 alunos 
votaram - 600 a mais do que em 
1979 - sendo que a chapa vencedora 
(!ontou com 2.958 votos. A chapa 
"Avançando", obteve 2.477 votos, 
"Alternativa", ligada ao jornal Compa­
nheiro, 991 votos e .. Liberdade e Luta" 
ficou com 196 votos. 

O programa da chapa vencedora 
constou de três pontos básicos: a ques­
tão da universidade; a função e o 
programa das secretarias e o posicio­
namento diante da conjuntura nacio­
nal. A palavra de ordem da chapa 
"Passo Firme", durante a campanha foi: 

revista teórica, política e 
propagação do sociali 
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"Consolidar o trabalho com experiên­
cia e firmeza". 

Quando estavam reunidos elementos 
das chapas que concorriam ao DCE­
UFC, na madrugada do dia 29 de 
setembro, foi lançada uma bomba no 
pátio do prédio do Diretório Central. 
No atentado foram danificados vários 
carros estacionados..no local. 

O presidente do DCE comunicou o 
fato à Delegacia de plantão, que se limi­
tou apenas a dizer que o fato era da 
competência da Polícia Federal. Até o 
momento a Polícia ainda não apontou 
os responsáveis por este ato de terror. 
No dia 30, houve uma mobilização com 
mais de 500 estudantes no auditório da 
Faculdade de Direito, que contou com a 
participação de líderes sindicais, entida­
des e personalidades democráticas que 
prestaram sua solidariedade às vítimas 
deste ato de vandalismo. (Jô de Abreu, 
da sucursal) 
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A luta pela terra 
Cachoeira do Macucu, RJ - Nutna 

recente reunião de camponeses em 
Cachoeira de Macucu, ficou claro que a 
situação e,stá cada vez mais díflcil para o 
povo. Naquele município existem cinco 
fazendas com conflitos de terra perma­
nentes. 

Os fazendeiros expulsam os campo­
neses, mas eles sempre voltam. São 
enormes proJ?fiedades deixadas no 
abandono pelos latifundiários, que 
proíbem os camponeses de plantarem 
qualquer coisa, a fim de evitar que 
depois reivindiquem a posse da terra no 
INCRA. Apesar das proibições, os 
trabalhadores não deixam de plantar 
suas roças. Uma senhora, com as mãos 
cheias -de calos, afirma que "o que eu 
plantei nínguém arranca"'. 

Agora, quando os conflitos .se agu­
çam e os camponeses pressionam o 
INCRA, os latifundiários estão tentan­
do colocar nas suas fazendas trabalha­
dores assalariados, para impedir a desa-

propriação das áreas abandonadas. A 
fazenda São José é um destes exemplos 
de latifúndio. Com 4.500 hectares, tinha 
sido desapropriada para reforma agrá­
ria antes de 1964. Mas com o golpe 
militar, foi devolvida ao latifundiá­
rio. 

Reunidos, os camponese preparam­
se para exigir seus direitos. E levanta­
ram o exemplo dos 240 mil canavieiros 
de Pernambuco: "unidos eles se torna­
ram fortes e seus líderes também ganha­
ram força". 

No município não existe nenhum 
tipo de educação para adultos e os 
professores estão em greve porque não 
recebem pagamento há oito meses. Um 
camponês disse· que apóia os professo­
r.es. O clima na região é de luta. Uma 
serihora disse que estava junto com o 
marido nesta questão, e que se ele 
morresse, ela morria junto. (Do cor­
respondente) 

Lotes clandestinos 
Sio Gonçalo, RJ - Mais de 50 

famílias residentes na localidade conhe­
cida por Sítio São Jorge, no bairro 
ltaúna em São Gonçalo, vivem um 
drama que dura mais de dez anos. Até 
hoje estas famílias, que compraram lotes 
de Paulo Souza Barros, não receberam 
nenhuma documentação para que 
pudessem regularizar a situação do 
registro de seus lotes. 

Os problemas da localidade foram se 
acumulando. A planta original (30 
lotes) sumiu dos arquivos da Prefeitura 
e sempre que os moradores pedem por 
seus mapas, recebem a mesma resposta: 
"não localizamos a planta desse lotea­
mento". Entretanto, uma moradora 
garante que essa planta existe, pois ela já 
a viu pessoalmente. 

Aracaju, Se - Dia 26 de setembro 
último foi o lançamento oficial da 
Tribuna Operária. na Livratia Cor­
del. Artur de Paula, da sucursal da 
Bahia, apresentou o programa e o 
históri.co da TO neste primeiro ano 
da existência do jornal. O encontro 
transformou-se num pequeno deba­
te sobre a Constituinte Livre e Sobe­
rana. Do ato de lançamento. ficou 
acertado que a Li'vraria Cordel 
promoverá um concurso de mono­
grafia sobre "Constituinte Livre e 
Soberana" c distribuirá vários prê­
mio~. 

Secundaristas I 
Americana, SP - O movimento 

dos estudantes secundaristas de 
Americana ressurge novamente, 
depois de alguns anos desarticulado, 
visando a sua ·reorganEação. Um 
grupo se articula atravét da funda­
ção da União dos Estudantes Secun­
daristas de Americana - U ESA. O 
grupo, formado por estudantes entre 
15 e 18 a nos, lançou um manifesto no 
qua l coloca sua posição política 
frente à questão da educação,con­
denando o regime militar e concla­
mando os secundaristas a se or_gani­
zarem e a se unirem em tomo da enti­
dade que vai nascer desse movimen­
to. Os jovegs pretendem lançar um 
jornal com notícias e comentários 
dos problemas que os secundaristas 
estão enfrentando em suas escolas 
como forma de mobilização e dis­
cussão dos secundaristas. 

CC O-Bahia 

O bairro está em péssimas condições. 
Não existe água encanada, nem esgôto, 
nem iluminação pública. Os assaltos se 
suceçiem com frequência e o ponto de 
ônibus mais próximo está a mais de um 
quilômetro de distância. Os moradores 
daquele sítio já recorreram também à 
Justiça. Numa audiência, uma morado­
ra foi agredida moralmente com pala­
vras impróprias pelo defensor público. 

Pagando 600 cruzeiros por uma p1pa 
de água que passa de 15 em 15 dias e 
vendo parentes sendo presos por esta­
rem ligados às reivindicações do povo 
do local, uma das moradoras mais 
combativas diz não acreditar que os 
políticos que estão na Prefeitura irão 
resolver esses problemas. (Da Sucur-
sal de Niterói) 

dos Funcionários Público~. na rua 
Carlos Gomes, 95. 

Juventude 
Cachoeira de ltapemirim, ES -

'"Juventude Democrática" é o no>o 
JOrnal do Movimento Jovem-Estu­
dantil do PMDBdestacidadedosul 
do Espírito Santo. O jornal tem uma 
tiragem de 30 mil exemplares e tem 
como palavra de ordem "por um 
governo democrático e popular". 
Em seu primeiro número o "Juven­
tude Democrática" afirma que "a 
derrubada do regime militar condu­
zirá à formação de um novo gover­
no, como decorrência natural. E 
pleiteamos assim, um governo de­
mocrático que garanta liberdade 
efeliva, que permita aos trabalhado­
res e às massas populares eleger seus 
legítimos representantes (. .. ).fl 

Secundaristas 11 
São Paulo, SP - Com mwta ani­

mação e disposição, cerca de 120 
estudantes de 83 escolas secundárias 
realizaram uma convenção para 
formarem a sua chapa e concorrerem 
às eleições da primeira diretoria da 
UMES (União Metropolitana dos 
Estudantes Secundaristas). A con­
venção ocorreu no dia 12 de outu­
bro. no Sindicato dos Metalúrgico 
de São Paulo. As discussões sobre o 
programa da chapa concluíram pela 
necessidade de fortalecer a UM ES. 
"levando-a para O.{;oração dos estu­
dantes secundaristasfl. Para isso, foi 
considerado fundamental que a 
entidade leve à frente todas as lutas 
dos secundaristas e toda uma série de 
atividades culturais e esportivas que 
visem unir os jovens estudantes em 
torno de sua entidade. 

Bolsa de Trabalho 

Rio de Janeiro, RJ - Diante do 
fechamento do mercado e o achata­
m n o os sa á · s. c s ·o ai' s 
R to vêm realizando em sc~J Sindtca­
to um debate sistcmütico deste c de 
outros problemas da categona . I 
dectdtram criar tri:s wrmssõcs de 
trabalho para cntn:ntá-los. A pn­
mcira medida tomada foi a cnação 
de urna Holsa de I rabalho. 4ue 
f 1 i o ' : CO! O a e a " 

li 
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· O 32? Congresso da União Nacional 
dos Estudantes, reunido para definir o 
plano de ação da maior entidade estu­
dantil de massas do mundo n.os próxi­
mos 12 meses, desperta o interesse da 
classe oilerária, dos trabalhadores e do 
povo em geral. que sempre tiveram nos 
estt,!dantes um aliado seguro. 

E que o movimento estudantil brasi­
leiro tem uma grande tradição de luta 
contra o arbítrio e a opressão. Centenas 
de estudantes foram mortos, presos ou 
torturados durante os anos negros da 
ditadura fascista por defenderem a 
causa da liberdade, expressando o 
espírito indomável da esmagadora 
maioria dos seus colegas. 

IMPORTANTE 
ACONTECIMENTO 

Este é o segundo congresso realizado 
após a reconstrução da entidade máxi­
ma dos estudantes brasileiros, ocorrida 
no ano passado. Os universitários 
voltam a ocupar o espaço que lhes cabe 
no cenário político, conquistado com 
suor e sangue. Emostramque,sea UNE 
não é reconhecida oficialmente pelo 
regime militar, é reconhecida por um 

. milhão e meio de estudantes e por todos 
os setores progressistas da sociedade. 

O Congresso reuniu cerca de 3 mil 
delegados e um total de mais de 5 mil 
estudantes. Representantes dos parti­
do~ políticos de oposição, da Igreja, de 
entidades estudantis e organizações 
progressistas internacionais e de diver­
sos setores democráticos estiveram 
presentes na cerimônia de abertura do 
Congresso. E em sua maioria trazendo 
uma mensagem de combatividade e 
otimismo. O bispo de Piracicaba, por 
exemplo, afirmou: "Havia quem espe­
rasse que nós viéssemos aqui dizer 
amém. Mas nós viemos dizer um basta a 
est~ estado de coisas, basta à opressão. 
Viemos estimular a rebelia responsável 
da juventude". 

CONTRA A CONCILIAÇÃO 

O clima dominante no Congresso era 
de combatividade. A maioria dos con­
gressistas reagia às correntes que tenta­
vam impor ao encontro um caráter de 
colaboração com o regime. 

No segunda dia de Congresso, os 
delegados foram divididos em comis­
sões para debater os problemas mais· 
candentes do movimento estudantil. E 
na maioria delas prevaleceram as posi­
ções mais avançadas. 

A comissão que discutiu a conjuntura 
política nacional con~ou~ (lartic~;-

larmcnte na campanha pela convoca­
ção de uma Assembléia Constituinte. E 
mais de 801)( dos presentes defenderam 
uma Constituinte livre e soberana, 
precedida pela derrubada da ditadura 
militar, combatendo assim a proposta 
de conciliação com Figueiredo. ' 

DEMOCRATIZAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE 

Grande parte dos estudantes se con­
centrou na comissão que discutiu as 
questões educacionais. Ficou evidente 
que o anseio geral dos universitários é 
democratizar a universidade, aumentar 
a participação estudantil na elaboração 
dos estatutos e regulamentos, na esco­
lha do Conselho Universitário e do 
reitor. Ou seja, os estudantes exigem 
.participar das decisões sobre os rumos 
da Universidade brasileira. · 

Também ficou evidente que a maio­
ria dos estudantes é radicalmente contra 
o ensino pago, que impede que-milhares 
de trabalhadores e filhos de trabalhado­
res tenham acesso aos cursos de nível 
superior, contribuindo para que o 
ensino seja privilégio de uma minoria. 

No mesmo rumo, os estudantes se 
pronunciaram contra os aumentos 
abusivos das universidades e contra a 
comercialização do ensino. 

Outro ponto que conquistou apoio 
unânime foi a reivindicação de mais 
verbas para a educação, que se concreti­
zou na exigência de que 12% do orça­
mento federal sejam destinados a este 
fim. 

DIVISÃO OU UNIDADE? 

Algumas questões de importância 
secundária provocaram polêmica: a 
forma de escolha da diretoria (voto em 
uma ou em Congresso) e a filiação da 
UNE à União Internacional dos Estu­
dantes, UIE. 

Apesar das divergências quanto a 
estas e outras questões, não se pode 
afirmar que a principal característica do 
movimento estudantil hoje seja a divi­
,são. É certo que ele congrega diversas 
correntes de pensamento, algumas 
delas antagônicas. Mas isso é de certa 
forma uma conquista, um resultado do 
·processo político. As diversas correntes 
de pensamento existentes na sociedade 
representando classes e segmentos de 
classe começam a aparecer com forma 
própria. 

O secretário geral da UNE, Aldo Rabelo 

Sem dúvida o 32" Congresso da UNE centrou-se no 'ãebate 
dos rumos do movim~nto estudantil nos próximos 12 mes~. O 
que estava em jogo era decidir se os ~~udantes querem ou não 
dem.ocratizar a universidade·, se os estuá'antes queriam colaborar 
com o regime militar ou destruí-lo. E a tendência geral foi para 
as posiçoes mais combativas e consequentes. 

No entanto, uma questão de encaminhamento adquiriu, por 
diversas nnoes, peso maior do que merecia: a forma de eleição 
da diretoria. 

Depois de muitoS debates venceu a eleição nas umas. Na ver­
dade qualquer das formas de escolha da diretoria pode ser con­
siderada democrática, porque a UNE é uma entidade demo­
crática, representa um milhão e 500 mil estudantes de todas as 
posíçoes e correntes de pensamento. 

. No entanto com o adiamento da escolha, adiou-se também o 
encaminhamento das lutas. E o movimento estudantil ficará sem. 
cabe~,-a até que se defina qual a chapa vencedora. Resta saber 
qual o preço a pagar por este adiamento, porque emhclra .o Con­
gl'l'sso tenha aprovado uma plataforma política, sua aplicação não 
foi ~amntida. 

das correntes de pensamento existentes. 
9· debate é salutar. Porém para dar 
frutos precisa ser travado em torno de. 
plataformas políticas. 

Os estudantes vêm procurando seu 
caminhQ. E. o 32.0 Congresso é sem 

dúvida outro importante passo adiante 
no sentido de organizar e unir as massas 
estudantís na Juta pela democratização 
da universidadeenocombateaoladode 
todo o povo pela derrubada do regime 
militar e pela conquista de amplas 
liberdades políticas. (Olíviil Rangei). 

Não se pode negar a luta de idéias. No 
entanto, a UNE é uma entidade de 
massas, representativa do conjunto dos 
estudantes. E que não pode, por isso, ser 
apênd,i.ce, * uma ou outra tendêr;tcia . . 
Ela congrega em seu seio as ttt~isvár(a~ 

. -cinco mil estudantes comptueceram à a~rtura do CongreSso 

Ulisses Guimarães, presidente do Pfl.l DB, também aponta o rumo da luta intransigente pela democracia 

CAMPANHA PELA CONSTITUINTE 
\ 

PMDB entra na luta 
l 

O PM DR que acaba de realizar suas 
convenções municipais. está dando 
passos no sentido de uma oposição mais 
firme ao governo Figueiredo e ao 
regime militar. A direção nacional do 
partido está determinando a todos os 
pccmedebistas que concentrem esfor­
<;os em torno da éampanha pela Consti­
tuinte livre e soberana. 

l iM PASSO ADIANTE 

O presidente Ulisses Guimarães está 
recomendando a todos os parlamenta­
res que ocupem as tribunas do Congres­
so Nacional, das Assembléias Legislati­
vas e das Câmaras Municipais, com 
pronunciamntos em defesa desta ban­
deira. E que os Diretórios Regionais e 
Municipais promovam e coordenem 
comícios, concentrações, palestras e 
reuniões. Tudo isso deverá convergir 
para grandes concentrações populares 
no 15de novembro, dia nacional de luta 
pela Constituinte livre e soberana e de 
repúdio à não realização de eleições. 

Esta decisão da direção nacional do 
PMDB é considerada de fundamental 
importância. O partido se define agora 
como uma força oposta a qualquer 

perspectiva de conciliação com o re_gi­
me. E lança-se como um dos aglutma­
dores das forças sociais de oposição. 

Até alguns meses atrás a cúpula do 
PMDB vinha oscilando. Ora cedia à 
forte pressão popular e exigia o .fim do 
regime. ora ia atrás dos acenos do 
governo Figueiredo. O próprio Ulisses 
Guimarães chegou a fazer declarações 
contraditórias. Alguma vezes falava em 
Constituinte com Figueiredo, outras 
em Constituinte livre e soberana, nos 
marcos de um regime de ampla demo­
cracia. 

O ascenso do movimento popular e 
operário parece ter convencido a dire­
ção nacional do maior agrupamento 
oposicionista de que o caminho para a 
superação do impasse dos problemas 
econômicos. sociais e políticos deve 
contar com a pa11icipação popular ou 
será uma falsa solução. 

UNIDADE DAS OPOSIÇÕES 

A nota do PMDB deixa claro que o 
partido não pretende monopolizar esta 
campanha. Propõe uma ampla articu­
'ação com os demais partidos de oposi-

ção, a IgreJa, os smdicatos de trabalha­
dores e todas as entidades representati­
'l(as do movimento popular, sem que 
essas alianças ~ara a luta comum impli­
quem menor firmeza. 

Nas principais cidades do paísjá 
começaram os preparativos parao 15de 
novembro. Debates sobre a Constituin­
te e os principais temas da vida nacional 
vêm sendo prom!)vidos com forma de 
fazer convergir para esta campauha .as 
lutas de cada setor. E a campanha 
prosseguirá depois do dia 15. O PMDB 
está pensando e{l'l fazer grandes concen­
trações a cada mês, num programa 
incluindo as maiores capitais do país. 

\ 

PAPEL DA TENDENCIA 

Os políticos ligados à Tendência 
Popular pretendem c1gir dentro do 
PM DB como núcleo ativo que garanta 
u cumprimento desta proposta. E já 
sugerem outras medidas, como um 
manifesto à nação, uma entrevista 
coletiva com os maiores líderes da 
·oposição e o us.o de todos os meios de 
comunicação de massas possíveis para 
levar à frente com sucesso a campanha 
pela Constituinte. 

CONSTITUINTE LIVRE E SOBERANA (IV) 

Operários 
também querem 

Constituinte 
Há quem diga que a bandeira da 

Constituinte não devia ser levantada 
agora, porque as massas populares, 
principalmente a classe operária, ainda 
não despertaram para ela. São pessoas 
que acham muito importante que as 
palavras de ordem surjam "de baixo 
para cima~, de "dentro" e não de "fora" 1 

da classe operária. Dizem que apoiarão. 
a Constituinte se a classe operária 
descobrir e empunhar esta bandeira. • .. 

Essa gente incorre no erro antigo de 
imaginar que os trabalhadores chega­
rão à consciência científica dos seus 
problemas e das soluções que eles 
exigem através do desenvolvimento 
espontâneo das suas lutas. Não entende 
que unir essa consciência científica com 
o movimento espontâneo da classe 
operária é justamente a missão histórica 
dos verdadeiros partidos operários, os 
partidos comunistas, marxistas-lenis­
tas. 

Quando sedizqueesses partidos são 
de vanguarda é justamente porque eles 
não ficam esperando que as propostas 
mais acertadas suijam "de baixo para 
cima". Um partido de vanguarda anali­
sa a situação, com critérios marxistas­
leninistas, propõe as saídas mais justas e 
cuida, em seguida, de ganhar o restante 
da classe operária e seus aliados para as 
suas posições. 

Se hoje, no Brasil, boa parte dos 
trabalhadores ainda não compreendeu 
a importância da luta pela Constituinte, 
'isso nem de longe é um argumento 
contra a Constituinte. É um argumento 
para se aumentar a atividade com vistas 
a elevar o nível de consciência política 
dos trabalhadores. 

Nem mesmo a luta pela liberdade 
política o proletariado travaria, já que 
toda liberdade política em geraL dentro 
das relações de produção atuais. é uma 
liberdade burguesa. 

Mas os operários sentem por instinto 
que precisam mais do que ninguém da 
liberdade política. Precisam conquistar 
c usar intensamente a liberdade para 
aprofundar é ampliar a luta contra a 
classe que os explora, para elevarem 
rapidamente seu nível de consciência, 
sua organização c sua mobilização. 

RESPOSTA AO FASCISMO 

No Brasil de hoje, há toda uma 
movimentação para fortalecer o gover­
no de Figueiredo. sob o pretexto de 
evitar o recrudescimentodofascismo. A 
tese da ''Constituinte com Figueiredo", 
apoiada pela tese do "pouco importa", 
vai sendo conduzida. Conciliadores, 
oportunistas e vacilantes abrem mão da 
luta contra o regime militar com o falso 
argumento de assim impedir o retorno 
ao fascismo. 

Entretanto, os fascistas que reapare­
cem e o governo Figueiredo, embora 
tenham diferenças de avaliação sobre c 
que deve ser feito no Brasil de hoje. são 
frutos do mesmo regi me e a limentam-sc 
mutuamente. Os terroristas atuam c se 
desenvolvem apoiados na impunidade 
garantida pelo regime, que até agora 
não esclareceu nenhum dos I 02 atenta­
dos cometidos. E o governo solicita 
apoio para si argumentando com o 
·desenvolvimento dos grupos terroristas 

UM ANO DEPOIS 

Santo Dias 
não foi 

esquecido 
Os trabalhadores de S. Paulo 

irão dedicar o dia 1.0 de Novem­
bro à memória do líder operário 
Santo Dias da Silva, assassinado 
pela Polícia Militar quando luta­
va pelos interesses de sua catego­
ria na greve dos metalúrgicos de 
S. Paulo. 

Quando Santo morreu, no dia 
30 de outubro de 1979, mais de 30 
mil trabalhadores e populares 
fizeram uma grande passeata 
enfrentando as manobras de 
guerra desencadeadas pela polí­
cia. O clima era de tristeza mas 
também de ódio. 

A repressão policial, que ma­
tou Santo, emplenarua, Manoel 
Fiel Filho, na tortura, e t:..ntos 
outros trabalhadores, é um fruto 
da luta de classes. Isso os operá­
rios não esquecem. A luta deve 
continuar mesmo com todas as 
dificuldades que o governo e seus 
auxiliares criam. Essa era a opi­
nião do Santo. 

Uma das qualidades do líder 
assassinado era a sua preocupa­
ção com o trabalho nas fábricas. 
Seu temperamento alegre e a sua 
simplicidade atraiam para a luta 
operária um número grande de 
companheiros. 

Outra grande qua lidade do 
companheirQ era o seu espírito de 
.unidade. Mesmo nas maiores 
discussões com companheiros de 
posições diferentes ele era respei­
toso e sabia ouvir. 

No dia primeiro de novembro a 
classe operária prestará uma 
calorosa homenagem ao compa­
nheiro Santo Dias da Siha. 

OS FASCISTAS NÃO 
UUEREM UUE VOCÊ LEIA 

ESTES JORNAIS; 
J.t.iín e~ nnDD[:l ....... 

leia, assine e venda T nbun 
Operaria, Companheiro 
Convergência Socialista 

CooJo~nal Correm S11d cal 
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UNIDADE SINDICAL- S. PAULO METALÚRGICOS- FORTALEZA 

Ampliar é a solução 
., :,· .. •• •• :.· :.· 
:.• . •• :.· 

Na última plenária da Unidade Sin­
dical de São Paulo, realizada dia li de 
outubro, na sede do sindicato dos meta­
lúrgicos, na rua do Carmo, foi escolhi­
da a comissão executiva que dirigirá a 
Unidade Sindical. colocando em prá­
tica o estabelecido no regimento, enca­
minhando as deliberações das plená­
rias sindicais e efetivando as decisões 
tomadas. 

Participaram 32 entidades profissio­
r;~ais. entre elas sindicatos dirigidos por 
lideranças bastante respeitadas por sua 
combatividade. Isto. em parte, retirou a 
impressão de que na Umdade Sindicaf 
só participam dirigentes pelegos refor­
mistas. 

Para o bem do movimento sindical 
~omoum todo e da Unidade a executiva 
l)provada é bastante ampla, contando 
<:om li sindicatos: Metalúrgicos de São 
faulo, Santos e São Bernardo; Jorna­
listas; Bancários; Padeiros; Médicos, 
Senalba. Federação dos Trabalhadores 
(la Indústria Urbana, Federação dos 
frabalhadores Químicos e Federação 
dos Trabalhadores Rurais do Estado. 

UNIR OS TRABALHADORES 
Antes da eleição da executiva alguns 

sindicalistas já apelavam para a maturi­
dade dos dirigentes. para que não 
estreitassem a Unidade Sindical. David 
âe Morais, presidente do Sindicato dos 

.lo'rnalistas, chegou a ressaltar que 
"4ualquer tentativa de hegemonia na 
aireçào da Unidade Sindical pode levá­
la ao fim". 

Ao final da reunião a executiva 
votada satisfez principalmente os sindi­
calistas mais comprometidos com a luta 
e a unidade verdadeira dos trabalhado­
res. Segundo Edson, diretor do Sindica­
to dos bancários, "aos poucos, com bom 
senso, está se construindo um organis­
mo que centraliza a luta dos trabalha­
dores. Na executiva todas as correntes, 
pelo menos as mais maduras, estão 
representadas. E isto pode ser um passo 
para que estas correntes, ao invés de 
ficarem jogando peso em várias propos­
tas de reuniões intersindicais, formem 
um organismo único". 

Já Raimundo, presidente do sindica­
to dos padeiros, bastante animado, foi 
taxativo: "Agora só não participa da 
Unidade Sindical quem não quer a 
unidade dos trabalhadores". Represen­
tando a diretoria cassada dos metalúrgi­
cos de São Bernardo, Devanir elogiou a 
escolha da executiva. Quanto à outra 
articulação intersindical de que partici­
pa. o Encontro Nacional dos Trabalha­
dores em Oposição à Estrutura Sindical 
(ENTOES), Devanir afirmou já existir 
uma proposta de fundir o ENTOES 
com a US. 

ACABAR COM O CUPULISMO 

A preocupação maior agora é acabar 
com o caráter cupulista que prevalece 
nestas iniciativas. A maioria dos traba­
lhadores nem sabe da existência delas, 
apesar de ansiar pela unidade dos 
trabalhadores, como mostram as opi­
niões favoráveis à greve geral. Para 
David de Morais, agora é tarefa dos 
sindicalistas levar a discussão para as 
bases e ampliar o número de sindicatos 
participando da US. Para que isto seja 
realizado, David fala inclusive na 
possibilidade da US vir a interferir na 
clemocratização dos sindicatos, am­
pliando a participação das categorias na 
luta sindical. 

Mas, como o próprio David lembra, 
ainda falta um bom caminho a percor­
rer para que a Unidade Sindical assuma 
esti,l tarefa. A US é, em grande parte, 
reflexo da realidade dos sindicatos 
brasileiros. Os pele~os e oportunistas 
ainda estão presentes naUS, como 
estão presentes nos sindicatos. E assim 
como os trabalhadores conscientes 
compreendem que precisam atuar nos 
sindicatos, independentemente de quem 
esteja na diretoria, vão compreendendo 
também que é necessária sua participa­
ção na Unidade Sindical. 

•• .. •• :.· 

()candidato da chapa 1 de Oposição é bastante conhecido pela catel(oria 

Chapa 1 joga tudo 
na luta pelos 50°/o 

É grande a movimenta~o entre os 
metalúrgicos de Fortaleza. É a campa­
nha salarial que começa a pegar fogo. 
No dia 14 de setembro foi realizada a 
assembléia geral que aprovou a propos­
ta dos trabalhadores contendo vinte e 
quatro reivindicações, que vão da me­
lhoria do salário e das condições de tra­
balho até o reconhecimento do delega­
do sindical por empresa, com a garantia 
de estabilidade. 

A proposta foi entregue aos patrões 
que ficaram de apresentar contra-pro­
posta no dia 14 de outubro, quando 
então terão inicio as negociações dire­
tas com a comissão salarial escolhida 
pelos metalúrgicos. No dia 19 de outu­
bro acontecerá a assembléia geral que 
apreciará a contra-proposta e decidirá 
sobre sua aprovação ou não. 

A medidaqueseaproximaodiadesta 
assembléia cresce a movimentação nas 
fábricas, com os boletins informativos 
sendo distribuldos. Constante tem sido 
a presença nas portas das fábricas dos 
integrantes da comissão salarial e de 
Lira, presidente do sindicato dos meta­
lúrgicos, e único membro da atual dire­
toria que participa ativamente da cam­
panha salarial. 

Até o dia 19 serão realizadas diaria­
mente reuniões com todas as fábricas, 
prevendo-se reuniões de até três fábri­
cas em um só dia. A maior novidade na 
mobilização tem sido a utilização de um 
serviço de som nas portas das empresas. 
-Apesar da grande movimentação 

existente e ·das perspectivas do cresci­
mento da luta. a situação este ano é dife­
rente daquela do ano passado, quando a 
categoria deflagrou uma greve de I O 
dias e conquistou vitórias. É que neste 
ano juntamente com a campanha sala­
rial há a campanha pela renovação da 
diretoria do sindicato; com três chapas 
disputando as eleições que se realizarão 
no dia 24 de novembro próximo. 

VAI DAR CHAPA I 
Bastante prejudicial para a luta 

salarial tem sido a propaganda eleitoral 
das chapas 2 e 3, que, segundo um ope­
rário da Cibresme, "só tem servido para 
dividir os metalúrgicos, pois não apre­
sentam qualquer proposta para melho­
rar o salário, preocupando-se apenas 
em atacar policialescamente aqueles 
companheiros que sempre estiveram na 
luta e que todos nós conhecemos". 

O objetivo destas duas chapas é difa­
mar a chapa I." A Chapa I é a única que 
vem se preocupando com a campanha 
salarial. O pessoal de lá está todo dia 
com a gente nas fábricas e está fazendo 
tudo para unir a categoria para a gente 
ter força e conseguir salários melhores. O 
pessoal da chapa é todo conhecido. É 
gente que foi até o fim da luta na greve 
passada. O Guerreiro é o mais conhe­
cido de todos", afirma o mesmo operá­
rio da Cibresme. 

Não é para menos que nos muros das 
prinêipais fábricas de Fortaleza são vis­
tas inscrições que dizem: "Chapa I com 
Guerreiro é luta". 

; Reunião da Unidade Sincidal: David Moraes(de pé) insistiu na necessidade de democratizar. 

Cste~ companheiros prometem um .l'indicali.Hnv awêmico. 

METALÚRGICOS DO RIO 

Balanço da·campanha 
A sucursal do RJ do Tribuna entre­

vistou alguns operários do MUM, Mo­
vimento de União dos Metalúrgicos: 

1.0.- Qual a avaliação que vocês fazem 
da Campanha Salarial? 
Washington- A campanha salarial des­
se ano teve muitas dificuldades. princi­
palmente devido a atual diretoria do sin­
dicato. Essa diretoria foi omissa na gre­
ve do ano passado e a sua falta de dispo­
sição levou a categoria a não acreditar 
no sindicato. 

A comissão de salário e civersos ati­
vistas se esforçaram para mobilizar a ca­
tegoria e conseguiram boa participação 
nas duas últimas assembléias. Mesmo 
assim não bi possível tirar a greve. 

A categoria não aceitou as manobras 
da diretoria que foi vaiada aos gritos de 
"f-ora Pimentel". 

Zeca- No meu entender a campanha foi 
fraca. Isso porque a categoria demons­
trou grande disposição de luta no ano 
passado mas com o desconto das horas 
paradas e com o desemprego em massa 
a categoria ficou indecisa. 

George- No meu modo de ver acho que 
a categoria espera que os dirigentes que 
ela escolheu tomem a frente das lutas e 
isso não ocorreu. 

TO. - Qual a base principal da campa­
nha eleitoral de vocês para arrancar o 
sindicato das mãos da atual diretoria? 

(;eorge- A nossa base principal não foi 
construída hoje visando eleições, e sim 
durante os últimos a nos. yuando a cate­
goria nos reconhece dentro das fábricas 
a'sumindo a luta do dia a dia ao lado 
dos companheiros, organizando reu­
niões por áreas, convocando os compa­
nheiros para assembléias. lutando con­
tra o pelcguismo e a corrupção dentro 
do ~indica to. 

Zcca - Nó~ contamos com o apoio da 
maioria dos companheiros que partici-

param na frente o ano passado, que esti­
veram nos piquetes, nas áreas, etc. 

Washington - Nossa proposta é bem 
clara e nossos companheiros são reco­
nhecidos pela categoria, pela sua com­
batividade nos últimos movimentos. 
Temos o apoio da maioria dos ativistas 
da categoria e achamos que pela lógica 
nós seremos vencedores. 

T.O.- Como vocês encaram os sindica­
tos na atual situação política? 

João de Deus- O trabalhador de hoje já 
se encontra mais amadurecido pelos 
choques diretos entre o capital e o tra­
balho e já começa a entender a necessi­
dade de uma Assembléia Nacional 
Constituinte livre e soberana. 

Washington -'É fundamental que tenha­
mos no Brasil de hoje, sindicatos com­
bativos que questionem a estrutura sin­
dical fascista e que lutem contra a dita­
dura militar. 

Sabemos que só há uma força capaz 
de derrubar esse regime e o atrelamento 
sindical; essa força é a classe trabalhado­
ra organiLada e decidida. 

Para imciar essa luta devemos levan­
tar os principais problemas que apa.re­
cem: estabilidade no emprego, salário 
mínimo real e unificado, etc. 

Zeca - Mesmo com a tutela do M inisté­
rio do Trabalho é possível atuar se a gen­
te se basear nos interesses da categoria. 
Devemos avançar sem se amedrontar 
com as intervenções e confiar na força 
da união. 

George- Avaliando a atual conjuntura 
política os sindicatos devem denunciar a 
CLT, o arrocho salarial e ir tratando de 
organizar os trabalhadores desde as 
bases nas empr_!:sas até o nível n<~cional 
numa Central Única dos Trabalhadores. 

TEXTEIS S. PAULO 

60 mil unidos na 
campanha salarial 

Os 60 mil têxteis de São Paulo já estão 
organizando suas forças nas fábricas e 
no sindicato para o grande confronto 
com os patrões na luta por melhores sa-
lários. , 

Na segunda assembléia da cate­
goria, realizada no dia 5 de outubro. os 
mais de 500 trabalhadores presentes 
demonstraram muita disposição de 
luta. Nesta assemblêia foram aprovadas 
as exigências que a categoria fará nesta 
campanha salarial. 

O aumento de 20% do índice do go­
verno, o tal do INPC, foi a questão mais 
discutida. Alguns oradores chegaram 
até a propor que se exigisse mais, já que 
a carestia de vida é tanta e os índices do 
governo são sempre falsos. Outra rei­
vindicação aprovada e que favorecerá 
em muito cerca de 80% da categoria que 
ganha pouco mais de um salário míni­
mo é a de piso salarial de Cr$ 13.280. 

Devido ao grande número de desem­
pregados e, nas fábricas, a exigência 
das horas extras, os têxteis também exi­
girão dos patrões a jornada de 40 horas 
sem redução de salário, item que no ano 
passado não constou da pauta de reivin­
dicações. Além desta exigência os têx­
teis, que h~ muito tempo não se utilizam 
da greve como instrumento de pressão, 
lutarão por: estabilidade de 12 meses no 

emprego; reajustes trimestrais de salá­
rio; delegado sindical livremente eleito 
nas fábricas; etc. 

CARESTIA COME OS SALÁRIOS 

Na aprovação da pauta de reivindi­
cações houve grande unidade, o que 
facilitará o encaminhamento da luta. Já 
na questão da organização da campa­
nha alguns oradores propuseram a for­
mação das comissões de mobili7ação 
(que têm o objetivodedistribuirconvoca­
tórias, colar cartazes, etc), de redação de 
boletins e de salários. A diretoria con­
cordou com a proposta só que não as 
colocou de modo concreto em prática. 

Ponto alto da assembléia foi quando 
alguns oradores propuseram a luta deci­
dida dos trabalhadores e do sindicato 
pelo congelamento dos preços dos gêne­
ros de primeira necessidade. "Não 
adianta lutar só pelo aumento de salá­
rios, se depois ele é comido pelo aumen­
to do custo de vida", afirmou uma ope­
rária. 

Ao final da assembléia a disposição 
dos participantes era a de volta às fábri­
cas tendo como tarefa trazer mais com­
panheiros para as próximas assemblé­
ias e também se orgat:Uzar melhor oa 
empresa. já que a batalha entre o capital 
e o trabalho está próxima. 

PROFESSORES DO ENSINO PÚBLICO 

Greve pelo 
reajuste 

Os professores paranaenses da rede 
estadual de ensino público estão em gre­
ve desde o dia oito de outubro. São 
aproximadamente 40 mil profissionais 
que só voltarão a trabalhar quando 
atendidas suas reivindicações de reajus­
tes salariais semestrais, piso salarial de 
três salários mínimos e cumprimento 
pleno do Estatuto do Magistério. 

O movimento reivindicatório dos 
professores vinha se reor~~:ani7ando há 
mais de meio ano. este período não 
obtiveram qualquer resposta satisfató­
ria do governo. que alegava falta de ver­
bas. Para desmistificar este argumento 

uma tecnoburocracia ociosa no setor de 
educação. 

No mesmo documento, após afirma­
rem que sua luta não é isolada das de­
mais- por amplas liberdades políticas, 
pe a substituição tua po ítica eco-

·s de exc:~tg:__:t. 

os professores chegaram até a elaborar mar 
um documento onde demonstram que aprov 
há verbas de sobra no orçamento doEs-_J!E!2!~ift~~na aos 25 anos e para exigir 
tado para mordomias c para manter cnsmo público e gratuito para todos. 

Pelego iá caiu 

Novo Hamburgo, RS- No dia 10 de 
outubro o grupo de oposição sindi­
cal de Novo Hamburgo conseguiu 
uma importantíssima vitória: a con­
quista do Sindicato dos Metalúrgi­
cos. Osmar Bloss. integrante da cha­
pa vitoriosa. denunciou ao Tribuna 
as tentativas de suborno e corrupção 
de que ele foi vítima. Propuseram 
um cargo de chefia para ele largar a 
<:hapa. 

Outra interven~ão? 

Bancários, SP- Frente aos boatos de 
intervenção no sindicato dos bancá­
rios de São Paulo. várias entidades 
sindicais. democráticas e populares 
já se mobilizaram para impedir mais 
uma ação arbitrária do ministério do 
Trabalho. A alegação de "irregulari­
dades administrativas" é pura farsa 
para afastar dos sindicatos dirigentes 
mais atuantes e combativos. 

Mais 3 anos traindo 

Eletricitários SP- Por mats três anos 
os eletricitários terão na diretoria de 
seu sindicato o pelego Rogério Ma­
gri. A diretoria da LI G HT contri­
buiu muito para a vitória de Magri: 
"aconselhou~ os membros de duas 
chapas de oposição a não se inscre­
verem ou seriam demitidos. Só com 
a participação ativa dos eletricitários 
é que o sindicato poderá ser ativado. 

Assembléia valeu 
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Mínimo é 
problema 
de todos 
A atual lei salarial divide os traba­

lhadores em faixas de acordo com o 
salário mínimo. O salário mínimo na 
região sudeste está em 4.150 cruzei­
ros. Isso determina que a primeira 
faixa alaria! que \'at de zero a três sa­
lários mínimos seja até 12.450 cruzei­
ros. 

Quem ganhar até 12.450 cruzeiros 
terá como reajuste o IN PC mais I Oi;é 
e mais a produtividade. e quem 
ganhar mais de 12.450 cruzeiros vai 
ter um reajuste menor. 

Se o salário mínimo fosse corres­
ponder às reais necessidades de um 
trabalhador e de sua família ele deve­
ria ser muito mator. O cálculo foi fei­
to pelo Dieese e dá 14 mil cruzeiros. 

Se nós aplicássemos o valor de 14 
mil cruzeiros, teríamos para a pri­
meira faixa de trabalhadore de zero 
a três salários mínimos o limite de 42 
mil. Isso faria com que muito mais 
trabalhadores caíssem na faixa do 
reajuste maior. 

A partir dessa nova lei a luta pelo 
aumento do salário mínimo passa a 
interessar a todos os trabalhadores. 
mesmo que não ganhem salário mí­
nimo. porque ele é o valor de referên­
cia para a divisão em faixas. 

O salário mínimo de 4.150 cruzei­
ros é uma vergonha. pois já em mar­
ço. para comprar uma cesta padrão 
de alimentos paía uma família de 
cinco membros.o trabalhador gas­
tava 9.350 cruzeiros. 

Nas campanhas salariais deste fim 
de ano várias categorias estão reivin­
dicando Ul!l piso salarial de 14 mil 
cruzeiros. E uma luta justa dos gráfi­
cos, têxteis, metalúrgicos e que pode 
caminhar para uma luta mais geral e 
ampla da classe operária e de todos 
os assalariados: a luta por um saJário 
mínimo real e unificado que corres­
ronda às necessidades do trabalha­
dor e de sua família em todos os pon­
tos do território nacional. 

Clima de revolta 

Metalúrgicos, MG- A campanha sa­
larial dos metalúrgicos de B.H. e 
Contagem sofreu um esvaziamento e 
foi fechado um acordo em torno de 
7% acima do IN PC. 

Os metalúrgicos estavam pedindo 
15% mas a atuação da diretoria foi de 
só colocar entraves. A comissão de 
salários que foi bastante combativa 
e denunciou as manobras dos direto­
res e dos patrões. 

A disposição de luta da categoria é 
grande e a situação econômica piora 
rapidamente. Os próximos meses 
serão importantes para a categoria e 

·a luta nas fábricas deve crescer bas­
tante. 

Grandes vitórias 

Frangominas, MG- Dia 6 de outu­
bro 60 trabalhadores do abatedouro 
Frangominas entraram em greve. Lá 
não há relógio de ponto. as mulheres 
e crianças trabalham até 16 horas por 
dia, sem receber hora extra. Nem 
carteiras são assinadas. Depois de 6 
dias de greve a:; principais reivindica­
ções foram atendidas e até os dia pa­
rados não vão ser descontados. A 
ajuda dos movimentos populares 
através do Fundo de Greve foi bas­
tante importante para a vitória dos 
trabalhadores. 

Experiência positiva 

Motoristas, A L- Os motoristas e co­
hrad\,rt:~ p n I ( · ~c 
os pdtrocs so mcrectam 1 U :lOU cru 
zciro 1\ dirctcna do si'ldicato do­
minada por pelegos tent,l\a mano­
hr.tr par~I C\ Itar a gre\e. a scgunda­
ft.:tra. dta 29. duas d ts m,uores em­
presa., de \1.tceiÓ ficaram parali a­
das. Os patrões obngados jl 

u 
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A Tribuna Operária nasceu para atender ao interesse crescente dos Balanço da trajetória do jornal 
trabalhadores pela política. Para debater e difundir seus pontos de 
vista sobre a luta de classes cada ve7. mais acirrada no Brasil e no 
mundo. No início. houve quem disscssequeojornalera uma aventura. 
Pensavam que o regime militar estava forte e a classe operária na 
defensiva. Eram contra o jornal. Não fomos nesta conversa. 
Preferimos ficar com a -op-inião de muitos e muitos ativistas operários a 
quem pedimos apoio e sugestões no período de junho a outubro. Eles 
di7.iam: Contem conosco. a classe operária precisa desta tribuna! 

No número zero, avaliando a sua 
luta. metalúrgicos do comando de greve 
de Belo Horizonte e Contagem escreve­
ram: ~o avanço político conseguido 
pela classe em cinco dias, vale mais do 
4ue os cinco anos anteriores. " A Trib~ 
na Operária jú nascia marcada pelo oti­
mismo revotucíonano do proletariado. 

Diversos combatentes operários 
mandaram seu apoio ao jornal. Em 
resumo diziam: É preciso e!'<:rever para 
o povo; o jornal vai ajudar a classe 
operária. Sebastião Luis. veterano 
lutador maritimo, disse no dia do 
lançamento. no Rio: "Desde 1926 que 
dedico inteiramente a minha vida à luta 
da minha classe. A classe operária 
precisa se organizar e lutar por seus 
direitos. Apoio este jornal!" 

Para vencer as grandes dificuldades 
iniciais, tivemos a colaboração preciosa 
de dois companheiros que dominam a 
.11"1l' tk L'~nnn. < >~ jpm;di~t;•~ ( ·a rio~ dl' 
\/l'\L'do L' \\'almoi· !\1aJn•lino L"lliOL';J-

1;1111 ~ua L'\j)l'rii:·nria ;t ~cn i~·o d;1 
f"rihUJHI OJWrõÍri:l. 

No fogo da luta, o jornal saiu em 
campo para defender as idéias operá­
rias. Quando certos oportunistas inves­
tiam contra a greve dos metalúrgicos de 
S. Paulo, a Tribuna contestou:" A greve 
valeu!" Para a classe operária a greve é 
uma escola de política, não pode ser 
avaliada apenas por seus resultados 
econômicos imediatos. 

Quando muitos se confundiam coma 
manobra da reformulação partidária, a 
Tribuna indicou que o decisivo passbua 
ser a ação política de massas, e que os 
partidos parlamentares devem se adap­
tar ao movimento popular. Defendeu a 
livre atuação do partido de vanguarda 
da classe operária e criticou o PT por seu 
programa vacilante. 

O QllE F ALA O POVO 
RETRATA O JORNAL 

Hoje, já podemos fazer um p: imeiro 
balanço da Tribuna. Tomamos como 
base as cartas publicadas na seção Fala 
o Povo. Elas medem a confiança que os 
trabalhadores depositam na sua tribu­
na. Medem a representatividade do 
jornal. . 

Recebemos 504 cartas nestes 25 
números anteriores. Uma média de 
vinte por número. Desde o Acre até o 
Rio Grande do Sul, trabalhadores de 
todos os Estados escrevem atualmente 
para a Tribuna. 

Grande parte da correspondência 
não identifica a origem de quem escre­
veu. Pelo assunto, mais de dois terços 
'das cartas falam da vida do trabalha­
dor, da exploração que sofre nas empre­
sas, de suas campanhas salariais, greves 
e outras lutas nacidadeenocampo. Dos 
que identificaram sua profissão, 431/i 

são operários. outros trabalhadores 
2<Y'A. camponeses 12%. Quase a metade 
dos operários são metalúrgicos. 

O reduzido número de cartas de 
camponeses reflete a dificuldade de 
levar o jornal onde grande parte da 
popu !ação não pôde nem aprender a ler 
e escrever. As mulheres também ainda 
escrevem pouco. Identificamos apenas 
30, embora este número deva ser maior. 
pois elas devem ter escrito boa parte da 
correspondência sobre, por exemplo, o 
Movimento Contra a Carestia. · 

A TRIBUNA ENTRA NA VIDA 
DAS FÁBRICAS 

Muitas vezes chegam cartas em nome 
de grupos de trabalhadores, o que 
aumenta seu significado. Um grupo de 
operários da Volkswagen chegou a 
escrever pedindo uma matéria sobre a 
sua fábrica, o que gerou um importante 
artigo sobre a exploração na Volks e no 
capitalismo em geral. Este tipo de 
reportagem, onde os jornalistas são os 
próprios trabalhadores. é uma das 
marcas registradas da Tribuna. 

Na Frangominas, em Belo Horizon­
te. depois de uma carta dos operários o 
patrão teve que atender diversas reivin­
dicações. Na Flexform, S.Paulo, o 
patrão, com medo, queria comprar to­
da a edi'"ção que trazia uma denúncia so­
bre a empresa. Na Ford de S. Paulo, a 
diréção chegou a oferecer dinheiro para 
quem dissesse quem havia feito as 
denúncias de exploração que saíram na 
Tribuna. 

Os estivadores de Maceió chegaram a 
ficar com 200 exemplares do jornal no 
pique de suas lutas. numa categoria de 
500 trabalhadores. Eles mesmos se 
encarregavam da venda e da cobertura 
dos acontecimentos no cais. 

HERÓIS ANÔNIMOS DO 
NOSSO POVO 

A seção Fala o Povo é de longe a mais 
lida da Tribuna Operária. Nela, os 
heróis anônimos do povo relatam de 
forma simples e direta a seus compa­
nheiros de todo o país sua luta de classes 
do dia-a-dia contra a exploração capita­
lista e contra o regime militar. Cada 
pessoa que escreve pode não ter cons­
ciência disso, mas o conjunto das cartas 
é um retrato vivo do Brasil de hoje. 
Aponta claramente a revolução que 
amadurece no coração de nossa classe e 
nosso povo. 

O significativo número de cartas 
tratando da vida e da luta da classe 
operária e dos demais trabalhadores 
reforça a característica proletária do 
jornal. E contribui na prática para que 
este projeto ousado seja cada vez mais 
uma verdadeira Tribuna Operária. 

Tribnna\JnD 
~rana 

Acima, l'.l'fÍI"(II/ore.l do l?io !Ji"anco. no .·lere. Ao lado 11111 
posseiro de Concciçcin do .·1 raguaia. no f'ard. /;" ahaixo 11111 
mcra/úrgico de .\"tio !Jcrnardo //(}/."de .\!aio ((}/1({1/i.ltado l'/11 

col!fi·ont~l com a flolküt na grc1 ·c deste ano. 

A Tribuna deu o recado 
Logo ao surgir, a Tribuna 

Operária apresentou sua linha 
editorial: ''Pelos direitos dos 
trabalhadores da cidade e do 
campo. pela mais ampla liberda­
de política e a independência 
nacional, pelo socialismo- esta é 
a nossa plataforma." A prática 
comprovou que está é a platafor­
ma da classe operú ria consciente. 

PELOS DIREITOS 
DOS TRABALHADORES 

Cada classe enfrenta à sua moda a 
crise econômica que arrasa o Brasil. 
i\~ classes explmadora~ e ~cu gO\cr­
no endividam o país, elevam os 

. preços, arrocham os salários. au­
mentam o desemprego. Os explora­
dos respondem com as greves. as 
lutas pela terra c contra a carestia de 
vida. 

A grandiosa greve operária do 
ABC colocou esta luta num nível 
superior. Hoje, muitos jú dizem que 

para vencer o arrocho é prec1so pa­
rar todo mundo junto. numa greve 
geral. Os trabalhadores redobramo 
esforço para retomar seus sindica­
tos, organizar-se nas empresas. unir 
forças a nível local e nacional. A 
intransigência patronal e governista 
cresceu, mas a maré grevista que 
vem de 1978 ainda está longe do fim. 
A Tribuna Operária continuará 
apoiando na medida das suas forças 
tudo o que contribuir para a unida­
de, o avanço e a vitória deste movi­
mento de milhões. 

PELA MAIS AMPLA 
LlBER D AD E POLÍTICA 

A crise política complicou-se 
neste ano. A "abertura" do regime 
encalhou, surgiu dentro dele uma 
ala que pratica o terror e quer a volta 
ao fascismo, os generais já não 
sabem o que fazem para manter o 
poder. 

A classe operária aprende que 
para resolver seus problemas preci­
sa fazer política, a sua política. Vai 

aparecendo na cena política com 
uma fisionomia própria. revolucio­
nária. Operários e democratas em 
geral buscam a via da união na luta 
por uma Const ituinte livre e sobe­
rana, uma campanha de massas. 
que enfeixa as lutas específicas de 
cada setor e aponta para o coração 
do regime militar. Do ponto de vista 
do povo, a conquista desta meta 
passa pelo fim do atual governo de 
fome e a formação de um governo 
democrático onde o povo tenha 
participação ativa. 

A Tribuna empenha-se na cam­
panha pela Constituinte e na luta 
por um governo assim. consciente 
de que esta é a melhor forma de 
servir aos interesses políticos ime­
diatos da classe operária. 

DEMOCRACIA POPULAR 
NO RUMO DO SOCIALISMO 

Mas a Constituinte não basta 
para resolver, em favor do povo. a 
crise brasileira . São necessárias 

medidas radicais e urgentes: livrar­
se do fardo da dívida externa. que 
obriga brasileiros a trabalhar para 
os bancos estrangeiros; nacionalizar 
as empresas hoje nas mãos dos 
vampiros multinacionais; arrancar 
,pela raiz a erva daninha do latifún~ 
dio e entregar a terra aos que a 
trabalham: implantar um novo 
poder, nascido do povo. livre de 
reacionários e fascistas, uma demo­
cracia popular. 

A classe operária precisa mais do 
que ninguém dessas medidas. de 
forma a limpar o terreno para reali­
zar o seu programa, a sua libertação. 
o seu sonho. acahanpo com a explo­
ração capitalista e construindo o 
socialismo. No Brasil de hoje elajú é 
uma classe em rápido crescimento, 
numerosa e concentrada. a lém de 
possuir a consciência mais avança­
da. Precisa imperiosamente tomar 
nas suas mãos estas tarefas. São 
tarefas gigantescas. talhadas para 
uma classe dt: gigantes. Toda a 
ambição da Tribuna Operária é 
ajudar a cumpri-las. 

Leitor Operário! 
É a você que nos dirigimos em 

primeiro lugar. A você e a todos os 
homens e mulheres que vivem do 
seu trabalho. 

Este jornal nasceu e está crescen­
do graças a você e a muitas dezenas 
de milhares pe pessoas como você. 
que compraram, que divulgaram e 

maioria deles. A tiragem aumentou 
50% É muito, para quem cresceu 
lutando com a pobreza de recursos, . 
as perseguições patronais e policiais 
e agora as bombas fascistas. Mas 
ainda é muito pouco para a imensi­
dão da nossa classe. Por isso vamos 
precisar ainda mais de você neste 
segundo ano de vida. 

a Tr· 

sugestões ao jornal. Sua carta será 
publicada na seção Fala o Povo. 

Ajude a vender o jornal. Ao seu 
lado existem companhei ro~ c com­
panheiras que esperam informação 
e incentivo para lutar melhor. A 
Tribuna Operária tem 'que estar em 
todas as fábricas c sindicatos. em 
todas ~s cidades e povoados, cada 
\ ·ez mats. 

Entre em contato com a Sucursal 
do seu Estado. O jornal precisa da 
sua ajuda voluntúria, em trabalho c 
em dinheiro. Os endereços das 
Sucursais estão no E'<.pedicntc. na 
púgina 2 . 

• ~-Y'~~( 'lp 
. • 1 ti ua · , 1 a 

nstrui re" lm nte uma tribuna de 
o :. ~ 'rúria c de tndo o 

pm () tranalh,:dor deste r:u~. 



A classe operária tem que 
ter a sua imprerisa 

Nenhuma classe triunfa na luta pelos seus interesses se não conta 
com órgãos de divulgação que estejamaoseuserviço. A classe operária 
precisa de uma imprensa operária, para dar a sua resposta para a crise 
que o país atravessa e apontar a sua alternativa para a sociedade 
brasileira. 

Durante a greve do metalúrgicos de 
S.Bernardo. sempre que a reportagem 
da TV Globo aparecia nas assembléias­
gigantes do estádio da Vila Euclides, era 
rcl·~·hida com uma 'onora '"""de 
vaias. Os operários reconheciam na 
Globo a imprensa dos mtmtgos de 
classe, que engana. distorce e chega até a 
mentira para defender os lucros e a .. pa1 
~ocial" dos capitalistas. 

• l iMA CADEIA DE JORNAIS 
Mas existe outra imprensa bem 

diferente daquela . Diferente porque 
não conta com verbas milionárias, com 
anúncio~ pagos a pesodeouroeemprés­
timos externos de milhões de dólares. 
Diferente, acima de tudo, porque diz a 
verdade. defende com conseqüência os 
direitos dos trabalhadores das cidades e 
do campo, denuncia a exploração 
capitalista. desmascara o regime da 
burguesia e aponta aos explorados c 
oprimidos o caminho da emancipação 
social. Esta é a imprensa operária. Por 
tudo isto ela é perseguida pelos patrões. 
pelos fascistas, pelos órgãos policiais c 
judiciais do regime militar. E pelo 

mesmo motivo é lida, admirada e 
apoiada que pelo existe de melhor 
dentro da classe operária e do povo. 

A imprensa que a classe operána 
necessita, e está construindo, é todo um 
sistema de órgãos de informação e 
formação. Uma rede que vai desde os 
jornais de bairro, de sindicato e às vezes 
até de empresa, os simples panfletos e 
boletins. passando pelos jornais locais e 
regionais. até os órgãos de circulação 
nacional. 

Par.t merecer o nome de imprensa 
operária, não basta dirigir-se para um 
público de trabalhadores. Jornais que 
pregam a colaboração entre explorado­
res e explorados. o sindicalismo refor­
mista atrelado ao governo e aos patrões 
não são realmente imprensa proletária. 
Desde o nível sindical e os seus proble­
mas específicos. os trabalhadores preci­
sam de órgãos impregnados de senti­
mento de classe e firmeza. 

Isto porém não basta. Assim como os 
capitalistas têm sua máquina de propa­
Qanda montada de alto a baixo, com a 
T,,i.,.Jío de mentir. a classe operária tem 

de ter também a sua, para difundir a 
verdade, em todos os nlveis. Um jornal 
operário nacional e de massas, como a 
Tribuna, é hoje urna necessidade. Igual­
mente necessário é também uma revista 
teórica, política e de informação, para 
propagar os princípios do socialismo 
científico, a doutrina do proletariado. 

TAREFAS FUNDAMENTAIS 
A imprensa operária cumpre tarefas 

fundamentais, sem as quais nem se pode 
.pensar em fazer com que os trabalhado­
res alcancem o lugar que merecem na 
sociedade. A primeira delas é mostrar 
aos operários que a libertação óu 
mesmo a melhoria das condições de 
vida não vi_rão da generosidade patro­
nal ou governamental, que tudo quan­
to o proletariado precisa e tem direito só 
pode ser conseguido com união e luta. 
Retratar o capitalismo tal qual ele é, 
com sua exploração implacàvel, suas 
crises e seu desemprego, o empobreci­
mento constante do povo e a carestia de 
vida. Apontar o socialismo com única 
saída para todos os trabalhadores se 
livrarem dos sofrimentos atuais. 

Também é tarefa importante apoiara 
organização dos trabalhadores na 
empresa, no sindicato, no bairro, em 
toda parte. ajudar a forjar sua unidade 
para as lutas de hoje e de amanhã. A 
própria imprensa é um organizador e 
unificador coletivo. na medida em que 
indica e responde a cada momento os 
problemas que sua classe enfrenta. 

PARA SER VANGUARDA 
Mas a imprensa operária não pode se 

restringir apenas às questões proletárias 
propriamente ditas. Se o proletariado 
quer estar na direção das transforma:. 
ções sociais que o pais exige. sua im­
prensa precisa estar na linha de frente 
da luta contra a espoliação imperialista, 
contra o sistema do latifúndio. contra os 
monopólios associados ao capital es­
trangeiro, que é uma batalha do povo 
em geral. Precisa dirigir-se a todas as 
classes. Atualmente deve dar exemplo 
de espírito unitário e firmeza, no com­
bate ao regime militar, suas artimanhas, 
sua repressão e seu terrorismo. na 
exigência da liberdade mais completa 
possível. de um governo democrático e 
de unidade popular, deu ma Constituin­
te soberana livremente eleita. 

Uma imprensa operária vigorosa é 
indispensável, não só para os operários 
agirem enquanto classe que sabe o que 
quer, mas também paraatrairosaliados 
que ajudarão esta classe a lutare vencer. 

A Tribuntl num ato contra o IDroT nn SP: o jorntd ntá com o povo e o povo com o jornal 

Como se faz este jornal 
Para fazer um jornal é necessária toda 

uma infra-estrutura: dinheiro para 
comprar papel, material de imprensa, 
aluguel de salas, remuneração de pes­
soal, etc. Em segundo lugar, necessita-se 
de r:ssoas encarregadas de coletar as 
nottcias, dados. informações, reporta­
gens e análises. Depois do jornal pronto 
é preciso ainda que exista uma cadeia 
par.t distribuição e venda. 

A i.mprensa burguesa consegue 
montar esta estrutura com facilidade, 
pois conta com dinheiro à vontade, · 
sendo a publicidade seu filão principal. 
A imprensa operária, por seu lado, além 
de não contar com capital, ainda é 
vítima da repressão, seja através da 
perseguição policial ou atentados 
terroristas. 

TRABALHO COLETIVO 

Para enfrentar todas estas dificulda­
des, a classe operária só tem urna arma 
eficaz: a união e organização. A 
Tribuna Operária é um exemplos de 
trabalho coletivo da classe operária e 
seus aliados. A sustentação do jornal é 
feito com dinheiro das vendas e a 

. colaboração voluntária de um grande 

número de pessoas. Isto permite que o 
jornal seja lido desde as pequenas e 
grandes fábricas de São Paulo, Rio. 
Belo Horizonte até pelos seringueiros 
do Acre, passandó pelos posseiros do 
Maranhão, Pará e muitos outros locais. 

CORRESPONDENTES 
VOUINT ÁRIOS 

Para que seja um jornal lido de Norte 
a Sul do país, a Tribuna Operária 
precisa mostrar em sua página~ desde 
os principais acontecimentos do Brasil 

'e do mundo até os pequenos fatos que 
têm particular interesse para os 
trabalhadores, .como as perseguições 
nas fábricas e no campo. Estas notícias 
chegam ao jornal através do grande 
número de correspondentes voluntá­
nos, operários, lavradores, donas-de­
casa, professores. estudantes que 
enviam seus relatos dos mais diferentes 
acontecimentos . Mui t"as vezes a 
matéria chega até nós sem um trata­
mento jornalístico, mas refletindo a 
realidade de q.uem escreveu. que 
geralmente é o próprio personagem do 
fato ocorr,ido. A notícia é transfqrma-

da em linguagem jornalística. mas 
procurando preservar ao máximo as 
características de quem escreveu. 

Com a~ notícias em mãos. o jornal é 
impresso. entra~o em ação outro tipo 
de colaboração: são os propagandistas 
e vendedores da Tribuna. que se 
incumbem de divulgá-la para que um 
número cada vez maior de trabalhado­
res possa lê-lo. Uma das mat:teiras de se 
difundir. o jornal aos operários é 
fatcndo mutirões de venda nas portas 
de fábricas . Além deste tipo de 
mobilização. o jornal é vendido dentro 
das próprias fábricas por operários 
amigos da Tribuna Operária. 

GRUPOS DE AMIGOS 

Onde houver um amigo da Tribuna, 
o jornal é vendido. seja nos sindicatos. 
no campo. nas fábricas. nas escolas ou 
na rua. 

Para haver toda esta mobilização, 
estes colaboradores se unem em seus 
locais de trabalho ou moradia e criam 
os núcleos de apoio ou grupos de 
amigos da Tribuna Operirla, onde 
fazem um trabalho coletivo pela 
implantação do jornaL 

Uma história que vem de muito longe Perseguições e A imprensa operária brasileira é 
quase tão velha quanto a própria classe 
operária. Sempre foi perseguida de 
uma ou outra forma. mas sempre 
circulou . No governo Dutra, por 
cxep1plo, as apreensões de jornais em 
bancas eram diárias, assim como as 
pressões contra jornaleiros e distribui­
doras. Redações eram invadidas e 
empasteladas. Mas quando um jornal 
era fechado, ressurgia com outro 
nome. O diário carioca Imprensa 
Popular reapareceu como Tribuna 
Popular, e depois como Folha do 
Povo. O diário paulista Hoje virou 
Notícia.-; de Hoje, Resistência e por fim 
Resistência Popular. Coisa semelhante 
ocorreu também em Belo Horiz.ontc. 
Salvador e Porto Alegre. 

RES(STtNCIA HERÓICA 
Dc~ido à perseguição de governos 

reacionários. muitos jornais tiveram de 
pa-..sar à clandestinidade. Foi o caso da 
Classe Operária. órgão dos comunistas 
desde 1925. cuja história é uma saga de 
heroísmo. Conta-se que na década de 
30. a gní.fica da Classe foi cercada pela 
polícia. Seu responsável, o cabo Jofre. 
fe; explodir a gráfica e depois saiu 
atirando. Preferiu morrer a deixar que a 
imprensa do Partido Comunista caísse 
na~ mãos dos policiais. 

Em épocas de certa liberdade a 
imprensa operária floresceu com vigor. 
Em 1945. surgiu uma verdadeira rede de 

jornais diários· e semanários, além de 
revistas e até uma agência de noticias, a 
lnterpress, par..t dar caráter nacional 
aos noticiários dos jornais locais. 

PORTA-VOZES DAS MASSAS 
Os operários. camponeses, estudan­

tes. donas-de-casa, contribuíam de 
diversas formas para que esses jornais 
continuassem circulando. Estes, por sua 
ve1. procuravam refletir ao máximo a 
vida da gente simples do ·povo. levan­
tando suas reivindicações. Realizavam 
campanha contra as multas nos salá­
rios, a carestia, em defesa das campa­
nhas salariais, etc. 

Para isto, eles recorriam a um vasto 
esquema de correspondentes popula­
res. A Folha do Povo. de Recife, por 
exemplo. tinha correspondentes na 
Zona da Mata, no Agreste e até em 
afastadas localidades do sertão, em 
gerdl trabalhadores. 

DE ONDE VINHA 
O DINHEIRO 

A seção Fala o Povo da Tribuna 
Operária é herdeira das seções onde 
muitos desses jornais divulgavam am­
plamente cartas de seus leitores, que 
exprimiam aí seus problemas, suas 
lutas, seus anseios e críticas. 

Assim como participavam da ela­
boração dos jornais, as massas con­
tribuíam para sustentá-lo, através 
de mutirões nas portas de fábricas, 

vendedores nas própnas empresas e 
redes de contribuintes fixos. A cria­
tividade era grande: um vendedor ope­
rário do Notfcias de Hoje chegou a ven-. 
der mais de 3 mil exemplares em poucas 
horas. Arranjou um galo de três pe~s. 
um fenômeno, e o colocava nas fe1ras 
livres da Zona Leste de S. Paulo. Quan­
do os curiosos se aproximavam, ele pas­
sava a fazer propaganda do jornal. 

Havia também campanhas nacionais 
para sustentar a impren_sl\ popular, 
onde cada um dava o que tmha: Jotes de. 
terra, galinhas, porcos,. ovos. tijolos, 
móveis. Em Recife corna-se a ctdade 
com um burro, recolhendo até papel e·· 
garrafas velhas de colaboradores. Em 
1945 uma dessas campanhas coletou 
mais,de 5 milhões de cruzeiros antigos. 
Em 1950, chegou-se aos I 5 milhões. 

atenta'dos à 

Tribuna Operária 
Na madrugada do dia 27 de agos· 

to. uma bomba explodiu na sucursal 
da Tribuna Operária no Rio de 
Janeiro. Horas deP.Ois, outros aten­
tados vitimavam d. Lyda Monteiro, 
na Ordem dos Advogados do Brasil, 
e deixavam vários feridos na Câma· 
ra· de Vereadores do Rio, em um 
san~rento ataque do terrorismo 
fasasta para tentar Calar e intimidar 
as organiz!lçõts democráticas e 
populares do país. 

O átentado contn a Tribuna 
culminava um longo processo de 
ataques diretos ou velados contra o 
jornal: desde os primeiros números, 
seus vendedores e correspondentes 
vêm sendo intimidados pela polícia, 
ocorrendo vários casos de detenções 
e agr~; diversas psoas foram 

demitidas por divulgarem a Tribuna 
em seus empregos; além disso, são 
constantes as ameaças por telefone e 
outras provocações, com a queima 
de 100 jornais pqr um membro do 
PDS em lpiaú, Bahia. 

A esses ataques, a Tribuna vem 
respondendo com uma firmeza cada 
vez maibr em sua posição, como 
órgão a serviço da classe operária. 
Cada investida da reação traz para o 
jornal o apoio de camadas ainda 
maiores. Isso foi demo~rado pelas 
manifestações de solidariedade rece­
bidas de dezenas de entidades, após o 
atentado no Rio. Ataque este, aliás, 
ainda não investigado pela polícia e 
"esquecido" pelo governo em todos 
os seus pronunciamentos sobre o 
terrorismo. 

O QUE PENSAM DA TRIBUNA OPERARIA ALGUNS L(DERES OPERÁRIOS, SINDICAIS E POPULARES 

AURÉLIO PERES, operário 
lúrgico, deputado federal por S. Paulo: 

"Durante estes 17 anos de ditadura a 
imprensa viveu manietada. Só foi possí­
\el quebrar essa situação graças à ação 
dos trabalhadores e democratas. É preci­
so destacar a importância da imprensa 
alternativa para a conquista dessas 
vitórias parciais. Não posso deixar de 
elogiar a Tri~na Oper!'ria pela _ação 

J.:!'!K.:nvolvida durante este ano de v1da, pnnctpalmenteJunto 
à classe operária.Ievando a informação, o deb~tee ajud!in~o 
na organização. Estou certo de que ela mutto contnbum 
para o avanço da luta operária e muito poderá ain1a 

ir". 

ANA DIAS, viúvadooperárioassassi· 
nado em S. ·Paulo Santo Dias. 

"A Tribuna está conseguindo alguns 
objetivos. É o jornal mais ~ácil de l~r. f. 
gente percebeu logo que o JOrnal attngta 
bem nossos interesses. Uma foto que me 
impressionou foi aquela do Figueiredo e a 
menina. Nós levamos o jornal para o 
povo e mesmo quem~~ leu viu a foto, 
entendeu e gostou mutto . 

"OSMARZINHO" MENDONÇA. 
líder metalúrgico de São Be~~ardo. . . 

"O movimento democr..tttco, pnnct­
palmente o movimento operário, respon­
de às ofensivas do reg~me e dos terrons­
tas com bravura. A Tribuna Operária, 
neste seu primeiro ano, além de informar 
c formar, foi uma forçadeapoioedecom­
bate pela democracia. A Tribuna Operá· 
ria é parte de nosso povo". 

JOÃO AMAZONAS, dirigente do 
PC do Brasil. veterano sindicalista. 

"Em seu primeiro aniversário, a Tri· 
buna Operária já se transformou nu~ 

jornal querido das massas. Em suas pági­
nas, oli trabalhadores podem ver que a 
sua luta é uma só, que seu inimigos são os 
mesmos, estejam no norte ou no sul. Eles 
colaboram na confecção do jornal. Escre­
vem cartas, mandam reportagens, fazem 
denúncias." 

JOÃO DE DEtJS, veterano líder 
dical metalúrgico do Rio de Janeiro. 

"A Tribuna Operária é um jorn~l que 
· ouviu a opinião do povo. Como JOrnal 

dos trabalhadores, está cumprindo a sua 
missão. Cobriu a luta pela anistia, a g~ve 
do ABC, as lutas sindicais e das assocJa· 
ções de bajrro. as reivindicações dos cam­
poneses. Fez propostas concretas eara 
enfrentar a manobra da ~abertura do 
regime e levantou a bandeira dds liber­
dades democráticas." 

ARI GOMES S UZA, acar 
Sindicato dos Metalúrgicos de Niterói: . 

"É um jornal combativo, de primeirl;l linha. Por tst~ 
jogaram aquela bomba na sucursal d_o Rto. Te~ cumpn­
do, e bem, o seu papel. Basta ver o numero. ~e lettores e ~ 
representatividade que tem rrd classe operana. Eu levo a 

a idéia deste jornal." 

FRANCISCO PINTO, delegado da l'ederação 
dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro: 

.. A Tribuna Operária procura sintetizar em poucas 
palavras o que a class~ _operária ne':es~ita. Procura ~star 
presente nas lutas operanas com o obJetivo d~ m~lhora-las. 
Tem colaborddo muitíssimo com o nosso Stndlcato. 

indico aos com nheiros para lerem o jornal." 

ARDIAS DOS SANTOS, president 
do Sindicato dos Metalúrpcos de Nite­
rói. 

"É um bom jornal, procura es~ar 
sempre presente no movimento J?etalúr­
gico de Ni.terói. Te~ ~umpndo sua 
missão de JOrnal operano. Quando eu 
estava na base. passava o jornal p~ra ~u­
tros companheiros. Depots de ele1to, Já 
escrevi artigos para o jornal". 

DANIEL FRANCISCO DOS SANTOS, veterano 
sindicalista baiano, cassado pelo colpe: 

"Eu consider-o a Tribuna Operária um dos maiores 
jornais do pais. Primeiro porq~~ é um jornal que_ só tetn 
compromisso com a classe operana. Em datas antenores, de 
1961 a 63, o jornal que se lia era a Voz Openíria,rnas não era 
tão importante na difusão das lutas quanto a Tribuna 
Operána." 

EUCLIDES FAGUNDES, llder bancário de Salvad,or:1 
"A Tribuna O~ríria no seu primeiro a~o cump~u um 

papel importantisstmo em todas as categonas, na dtvulga­
ção das lutas, na proliferação das idéias do socialismo, na 
busca de uma soctedade justa. Por isso ela teve uma grande 
aceitação no meio bancário por exemplo." 

AMAR'() DA SILVA, presidente do Sindicato. dos 
Trabalhadores Rurais de Barreiros, Pernambuco: 

"O jornal reflete realmc:ote os interesses dos trabalhado­
res. As notícias são fiéis aos fatos. Como sugestão 
proponho que o jornal passe a ser diário, para fazer frente 
aos jornais burgueses". 

LUIZ BRAZ DA SILVA, pr~dente do Sindicato dos 
Ensacadores de Café de Paranaguá, Paraná: 

"Vejo uma grande importância num jornal como a 
Tribuna Operária, necessário para que a classe expresse e 
diga o que sente ao mesmo tempo que vai impondo sua linha 
política para as lutas, do ponto de vista de seus interesses. 
Agora, o movimento operário conquistou um espaço para a 
sua própria imprensa. A TO já prestou grandes servtços à 
classe. E vai continuar prestando, tenho certeza". 

JOÃO BACARAT, presidente do 
retório municipal do PMDB de V4rzea 
Grande, Mato Grosso do Norte .. 

"A,o completar seu primeiro ;tno de 
luta ardlla em defesa das liberdades de­
mocráticas, o jornalliibuna nos ensinou 
e mostrou como caminhar pelas estradas 
hvres do desejo popular. Obngado, lri­
buna, por s~~ ~nal livre dos nossos an· 
setos. Parabéns . 
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VIOL~NCIA NO MARANHÃO 
I 

Posseiros resistem 

Desde a guerrilha o Exército está presente na região do Araguaia 

EXÉRCITO ATUA NO ARAGUAIA 

"luta mais acesa" 
O Exército volta a intervir na região do Araguaia. A razão: os posseiros resistem de armas 

nas mãos às injustiças. Na lembrança a Guerrilha de três anos. 

Classídio Teixeira Soares era grande 
inimigo dos posseiros de Santa Luzia no 
Maranhão. Desde 1964 que Classídio 
'ameaçava os 600 moradores do povoa­
do de Floresta e Vista Alegre, querendo 
dominar mais de 1.300 hectares de terras 
ricas. 

Nos últimos dias de setembro Classí­
dio, continuando com o seu método de 
grileiro,soltou gado na terra dos possei­
ros, na velha prática de colocar a cerca 
depois. Ele conseguiu comprar algumas 
posses separadas entre si e queria juntá­
las na marra. 

Os posseiros depois de seis anos de 
luta, de apelos às autorida.des, de 
humilha·ções e perseguições policiais, de 
maus tratos dos jagunços de Classídio, 
resolveram fazer justiça com as próprias 
mãos. Quando os bois de Classídio 
invadiram as posses dos camponeses 
eles não tiveram dúvida e passaram fogo 
em todos. Acabaram com o gado do 
grileiro. 

Na sexta-feira, dia 3 de outubro, o 

LUTA NOS CANAVIAIS-PE 

grileiro ficou fulo de raiva e avisou todo 
mundo que iria resolver a questão por 
bem ou por mal no sábado de manhã. 

POSSEIROS ABREM FOGO 

Quando Classídio e dois pistoleiros 
super-armados desceram de carro no 
povoado de Floresta, os posseiros 
estavam entrincheirados em suas casas e 
abriram fogo. 

No tiroteio os três bandidos ficaram 
crivados de bala de vários calibres e 
morreram na hora. Nenhum camponês 
saiu ferido e depois dessa verdadeira 
batalha tornaram a sábia decisão decair 
no mato. 

Os camponeses sabem que a polícia 
nunca irá dar razão a êles. Imediata­
mente, a polícia cercou toda a área com 
mais de I 00 homens, cometendo violên­
cias e humilhando a população. 

De lá para cá, as violências policiais se 
multiplicam, várias prisões e torturas 
psicológicas são praticadas pelos polici-

ais em fúria contra os posseiros. 'o 
povoado de Floresta arrombaram 
portas das casas de moradores, fizeram 
uma fila com 50 velhos, homens e 
mulheres, bateram em alguns, fizeram 
andar de quatro, fizeram um beijar o 
outro. Isso tudo sob a mira de fuzis e 
metralhadoras. 

Foram efetuadas as prisões de João 
Batista do PMDB, Zizi, delegado 
sindical e Zé Pedro, secretário do 
Sindicato, que foram levados para São 
Luiz. De acordo com o delegado de 
polícia de Santa Inês, que fica perto de 
Santa Luzia, as tropas policiais têm 
ordem para matar. Por sua vez, os 
camponeses apelam a todos os traba­
lhadores e democratas do Brasil para 
que mobilizem todas as entidades e 
movimentos populares numa campa­
nha de solidariedade. 

O apoio da classe operária é uma 
necessidade para esses humildes possei­
ros que não fogem do confronto quan­
do este é necessário. 

20 de junho: Nove pistoleiros forte­
mente armados a mando do Dr. Ger­
mano, do Bamerindus, ameaçam o 
posseiro Lázaro Barros, em Cacho­
eirinha, no Baixo Araguaia. A ordem é 
para que Lázaro saia imediatamente da 
terra. 

região do Baixo Araguaia. Exatamente 
ali, entre São Geraldo, em frente a 
Xambioá, e a ponta da Ilha da Barreira 
Branca, que se localiza o povoado de 
ltaipavas, o Destacamento C desenvol­
veu suas ações políticas e militares na 
conhecida Guerrilha do Araguaia. 
Hoje, no Araguaia, a luta está mais 
acesa. 

Baixo Araguaia deram demonstração 
eloqüente da disposição de não entrega- Greve foi vitoriosa 

27 de junho: Os posseiros de Ca­
choeirinha se reúnem e resistem. Com 
espingardas de caça fazem fogo contra 
os pistoleiros: não para matar, mas para 
avisar que não deixarão a terra, sem 
muito "quebra-milho". 
· 18 de agosto: As autoridades inter­
vêm. Estranhamente não são soldados 
da PM, mas sim do Exército, do 23~ 
Brigada de Infantaria de Selva do 
Exercito, todos armados com fuzis F ai. 

9 de setembro: Os posseiros do 
Bamerindus voltam a atacar. Queimam 
dois barracos e prendem um lavrador, o 
M ineirinho. No mesmo dia os posseiros 
se reúnem e mensageiros sã~ mandados 
para várias regiões. A noite começam a 
chegar lavradores de várias localidades 
com c ·pingardas nas costas. 

12 de setembro: Novamente o Exér­
cito intervem. Um capitão promete aos 
posseiros que tomará providências, 
quando estes já cercavam a sede da 
!atenda do Dr. Germano. 

EXÉRCITO ENTR t:M ENA ...__ 

I''ste é apenas um caso, dentre os 
inúmeros conflitos que mobilizam a 

americana 
\o dia 4 de novembro, os Estados 

L nidm \crão palco de uma multimilio­
nária farsa: as eleições presidenciais. 
[stas terão como principais protagoms­
ta-. o atual prc"1dcnte .lamcs Cartere o 
ex-governador Ronald Reagan, reacio­
nário fanático e delator. Apesar de se 
atacarem mutuamente. os dois candida­
to~ são faces de uma mesma moeda - a 
moeda das multinacionai?. de que são 
enérgicos defensores. E sua platafor­
mas eleitorais. que diferem apenas na 
demagogia, têm um grande ponto em 
comum: levar os trabalhadores dos 
Estados Unidos e de todos os países 
dominados pela multinacionais a paga­
rem pela gra\ c crise atualmcntcatraves­
saua pelo capitalismo. 

Recordando 
os mortos 

Centenas de pessoas se encontram 
detidas. ~m condicões subumanas, nos 
cárceres do Departamento de Investi­
gações do Paraguai, desde a morte do 
ex-ditador nicaraguense Anastasio 
Somo1a. no dia 17 de setembro. A 
denúncia. feita pelo Comitê de Defesa 
do~ Direitos Humanos para os países do 
Cone Sul (Clamor). acrescenta que mais 
de 160 e~tran~etros, em sua maior parte 
argentinos, estão sendo entregues à 
polícia da Argentina. A dttadura para­
guaia também mantem detido o princi­
pal líder da oposição paraguaia. Do­
mingos l.aino, sem fornecer nenhuma 
explicação sobre os motivos de sua 
prisão. 

Terror no 
Paraguai 

Enfrentando a repressão policial, 
milhare~ de cspanhois saíram às ruas no 
dta 27 de setembro. nas principais 
c1daues do país, para recordar o quinto 
ani•crsário do assassinato de cinco 
n11litantes do Partido Comunista l:s.pa­
nhol (rnarxista-lcninista) e do L 1/\.. 1\. 
execução dos jovens pelos fascista~ 
prO\ ocou uma grande indignação i ll­
tcmaciona1. além de provocarem \ IO­

Io-ntas manilestações li e protesto contra 
o n:gi me lram.juista. 

Até há pouco tempo, o Exército agia 
na área com cautela. Deixava que a 
Polícia Militar fizesse o trabalho sujo de 
despejar, espancar e torturar lavrado­
res. Somente o Major Marcos Luchini, 
o Curió, agia ostensivamente, mas 
sempre a paisana. 

Agora não. Diante do avanço da luta 
de massas, e seu caráter no mais das 
vezes armado, o Exército começou a 
desenvolver nestes últimos trinta dias 
uma larga operação-presença na região. 
Além das operações da Cachoeirinha 
tem-se notícias de tropas transportadas 
por helicópteros entre os dias 13 e 15 de 
setembro, no povoado de ltaipavas. É 
que no dia 28 de agosto duas turmas de 
posseiros agiram contra o notório 
grileiro N eif Murad e seus pistoleiros. 

I TERVENÇÃO ÀS CLARAS 

O fato é que diante dos acontecimen­
tcw do úiÚmo mês, onde os posseiros do' 

rem as suas terras pai a os grileiros, 
determinados a resistir· de armas na 
mão se preciso for, o Exército, pela 
primeira vez, desde os tempos da Guer­
rilha, resolveu intervir novamente na 
região. 

Esta intervenção possui grande signi­
ficado. De imediato, o Exército, desde o 
início da abertura, volta a sair dos 
quartéis para intervir na sociedade civil, 
ocupando uma função que não lhe 
pertence, demonstrando que toda a vez 
que a luta do povo avança, os militares 
não conseguem sossegar nos quartéis. E 
essa ação no Baixo Araguaiaéumclaro 
aviso para a sociedade civil. 

Por· outro lado, essa intervenção 
coloca o Exército na região numa 
verdadeira sinuca. Antes tudo era feito 
para demonstrar aos lavradores que as 
Forças Armadas eram amigas. Agora, 
esse comportamento não é mais pos-

. sível. O Exército começou a agir aberta­
mente. 

E corno pano de fundo neste imenso 
palco, a Guerrilha do Araguaia, a 
apavorar os militares, como um fantas­
ma vivo, e a alegrar os posseiros, como 
picada abe~-uilha de luta, 
que um dia os libertará. (do Corres­
pondente) 

A greve dos canavieiros de Pernam­
buco foi uma grande vitória para todos 
os trabalhadores brasileiros. Afinal, é a 
primeira vez, desde o golpe militar de 64 
que se faz uma greve de toda a categoria 
no Estado. É preciso lembrar que na 
Zonada Mata de Pernambuco mesmo a 
legislação trabalhista não é respeitada 
pelos usineiros e fornecedores de cana, 
que partiram para a radicalização 
querendo revogar até as conquistas da 
greve de 1979. 

Uma das leis que não é obedecida é a 
que obriga os latifundiários a cederem 2 
hectares de terra para os trabalhadores 
plantarem genêros de subsistência para 
complementar seus míseros sal~rios. 

O mesmo acontece com o delegado 
sindical, que timbém foi garantido no 
atual dissídio. É preciso lembrar que em 
1964, as lideranças dos sindicatos e das 
·Ligas Camponesas foram presas, assas­
sinadas, torturadas e a repressão des­
mantelou o movimento camponês em 
Pernambuco. 

Os trabalhadores sentem que foi uma 
vitória garantir a aprovação dos termos 
da convenção do apo -Ai,lSsado, com 
algumas melhorias imporftmtes, como 
a balança aprovada e aferida pelo 

Jovens a caminho do trabalho voluntário: eles consideTam uma honra batalhar pelo socialismo 

A juventude de pé 
Luciano Martorano, brasileiro de 

Campinas, 20 anos de idade, membro 
da .I udepro, acaba de visitar a Albânia 
a convite da l 'nião da juventude do 
Trabalho daquele país. De volta ao 
Brasil, ele descreve, em artigo exclusi­
' ' O para a Tribuna Operária, suas 
impressões sobre a vida da nova 
geração numa sociedade socialista. 

:\a 1\.lbünia a coisa mais difícil de ~c 
\Cr é um jovem de mãos abanando em 
dia de trabalho. Todos estão estudan­
do ou trabalhando,construindo o 
socialismo em seu país. 

Surpreende também o nível cultu­
ral. Geralmente todo jovem sabe uma 
língua do albanês. seja operário. 
camponês ou estudante. Aliás. nc.m ~c 
percebe essa diferença. Nas pnnc1pa1~ 
indú~trias funcionam escolas média~ 
ou mc~mo supcriore~. No complexo 
~idcrlirgico de Elbasan, por exemplo. 
hú uma filial da univcrsidauc. Jú os 
universitários trabalham um ano na 
prouução antes de entrar no curso 
superior, outro ano depois de forma­
do:-.. c amda um mês em e<.lua ano 
lctiH>. É parte do curríwlo! 

{'l'LTl'HA 1<. LAZEH 

1\. juventude albane~a não conhece 
o uescmprego nem a exploraçüo. llú 

· lt•\ens mineiros que cheg<ltn a rccchcr 

salário iguál ao de um mmis\rO. Mas 
sabe muito bem o que é cultura, lazer, 
esporte. 

Cada jovem albanês é um cantor e 
um músico. Em cada escola, indústria 
ou cooperativa agrícola existem vá­
rios grupos musicais e artísticos, além 
de bibliotecas e teatros especialmente 
para a juventude. Na cidade de Shko­
d r:.t. por exemplo, os próprios jovens 
administram m clube. 

No esporte, além do futebol, que é 
muito popular. pratica-se muito vo­
leibol, basquete, natação, tiro-ao­
alvo. 

Travei contato durante a viagem 
com uma juventude feliz, alegre, 
dinâmica. que não sabe o que seja falta 
de perspectiva ou vai' i o espiritual. 
lJma juventude educada para ter 
personalidade sólida, confiança em si 
mesn1a, nas suas próprias forças. os 
jovcns mostram um grande respeito 
·pelos seus pais. qucfi7cram agucrr~de 
libertação. Os rapatcs respeitam as 
moças c todos se· ajudam uns aos 
outro~ . Um lema muito difundido por 
Jú é "Um por todos. todos por um". 

THABALHO VOLl'NTÁRIO 

Quanuo a /\.!bania libertou-se Jos 
n;vistas. em 1944. não pos-.uia um 

quilo metro se~uer de estrada d~ r:rro. 
De lá para ca, tornou-se tradiçao a 
construção de ferrovias com o esforço 
voluntário da juventude. Durante·um 
mês. milhares de jovens suspendem o 
trabalho habitual, o estudo, e vão para 
os canteiros de obras. Assim ficam 
conhecendo jovens de outras regiões e 
cidades, fazendo novas amizades. 

Atualmente está em construção a 
ferrovia Laç-Shkodr<~. que yaj art> ~ 
fronteira com a Iugoslávia. Todo 
trabalho é feito pela juventude e de 
forma voluntária, sem cobmr nada. 

A UNIÃO DA JUVENTUDE 

Cam1111eses Uaidas 
seus Direitos 

Instituto de Pesos e Medidas. Relató­
rios da própria Delegacia Regional do 
Trabalho atestam que os patrões rou~ 
bavamos trabalhadores em até 40% do 
peso da cana. cortada . 

Os usineiros e fornecedores de cana 
fizeram tudo para dividir e isolar o 

FIGUEIREDO NO CHILE 

·~ o 

movimento dos trabalhadores, mas~ ' 
com a coordenação da FET APE, Fedc­
rdção dos Trabalhadores Agrícolas de 
Pernambuco, com o auxílio da COI\-
T AG. e dos sindicatos mais combativos. 
mesmo as diretorias pelegas de alguns 
sindicatos foram arrastadas pela maré 1 

grevista dos trabalhadores. A unidade 
não foi mantida por acordos de cúpulas, 
mas forçada pela pressão das bases. 

1 

Hoje existem mais delegados de 
engenho. A mobilização foi muito mais 
intensa do ·que no ano passado, o que 
poderá garantir o cumprimento <lo 
acôrdo. 

Durante dois dias 250 mil trabalha­
dores pararam e isso em 42 municípios. 
A forma decidida pela qual se manifes­
taram os trabalhadores evidenciou seu 
potencial revolucionário, sua vontade 
de mudar. Por todas as áreas e durante 
assembléias um a~sunto corria de boca 
em boca: terra para plantar. 

Pela própria natureza das classes 
dominantes em Pernambuco, os acon: 
tecimentos tendem a mudar de cor, com 
lutas mais frequentes e mms decidida:;. 
No dia 6 de outubro sete engenhos 
pararam porque os usincirtls quise,an: 
descontar os dias parados. A vólta ao 
trabalho só se peu com o pagamento. 

' r 

Regimes Irmão 
A visita do general 

Figueiredo ao Chile, 
encerrada dia I I pas­
sado, não serviu ape­
nas pam mostrar quem 
são os amigos do re­
gime militar brasilei­
ro. Demonstrou tam­
bém que, apesar de 
todos os desmentido! 
oficiais, está em mar· 
cha acelerada a cola· 
h oração entre as dita· 
duras militares lati­
no-americanas, con­
tra os seus povos. 

Vários jornaiS, tan­
to do Brasil como do 
Chile, teceram elo­
gios às hipócritas de­
clarações de Figuei­
redo em favor da de­
mocracia, como seis­
to servisse para ame­
nizar o fato de estar 
prestigiando uma das 
mais sangrentas dita-
duras militaresdomun- O vandalismo da ditadura chilena no golpe de 1973 
do, que em sete anos 
forçou mais de um 
milhão de chilenos a se asilar, por moti­
vos es:;onômicos ou políticos. 

Essa visita também investe contra um 
boicote exercido por grande parte dos 
países do mundo. Depois do "pinoche­
taço", apenas três chefes de Estado se 
atreveram a Vlajar ao <...'hile (os da Argen­
tina, Uruguai e Paraguai). Até mesmo os 
Estados Unidos. que financiaram o 
golpe de 1973, evitam de demonstrar 
apoio à ditadura chilena. Mas isso não 
ocorre com Figueiredo, demonstrando o 
seu desprezo ao povo brasileiro, que repu-
dia a ditadura de Pinochet. · 

UM PAÍS A VENDA 

Os empresários brasileiros não pode­
riam ficar ausentes desse banquete: 
foram firmados acordos nas áreas de 
mineração, telecomunicações,constru­
ção de uc;inas e estradas. E, em suas 
conversações, Figuetredo e Pinoct1et 
estudaram um acordo sobre a em!rgta 
nuclear, cuja implantação vem sendó 
combatida pelo povo brasileiro. 

PACTO REPRESSIVO 

A viagem de Figueiredo ocorre em 
meio a intensos contatos entre a Argen­
tina, Chile, Uruguai, Paraguai e Bolívia, 
visando articular a repressão entre as 
ditaduras militares desses países. Vendo 
ser insuficiente a repressão interna, os 

itadore tentam a canpr. eu. opos· -
res no extenor, e .Já sobem a centena o 
seqüest ros c atentados em território 
es t rangeiro . Vários porta-H>tes Jo 
governo bras ileiro já negaram sua 
partictpação nesse pacto, mas na prática 
ele está vigorando. Basta lembrar que, 
após sua viagem à Argentina. 1-ig~eire-

~,.,~...._ a r no 1 

e 'JOI 1 

humanos. L agora de\ er(t 
r i. justamente ao 
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Com a proximidade das campanhas salariais de diversas categorias, 
"Fala o Povo" recebeu neste número muitas cartas de operários e traba­
lhadores. Elas denunciam os pelegos e os traidores do movimento operário 
e indicam o caminho a ser seguido para que as campanhas possam ter êxito 
e os trabalhadores consigam receber salários condignos. 

Continuem colaborando para que "Fala o Povo" seja uma das seções 
mais fortes do nosso jornal. Uma seção para troca de experiências, para se 
fazer denúncias, uma tribuna de luta a serviço dos oprimidos. Usem 
também o Consultório Pop~lar. Esclareçam suas dúvidas quanto a 
questões trabalhistas, políticas, problemas que a g_ente enfrenta no dia-a­
dia. Esperamos que nosso jornal e partiéJJiarmente nossa seção, que já 
completaram a partir deste número 1 ano de vida, continuem a cumprir e 
cada vez melhor sua missão. Nosso enderêço: rua Conselheiro Ramalho, 
501. Bela Vista, SP. CEP 01325. (Oiívia Rangel) · 

DESAPARECIDOS DA GUERRILHA DO ARAGUAIA-RJ 

Recordar 
os heróis 

O Comitê Brasileiro pela Anistia do 
Rio de Janeiro comunica que familia­
res dos mortos e desaparecidos na 
guerrilha do Araguaia, cumprindo um 
dever sagrado e inalienável de procurar 
de~cobrir o paradeiro de seus filhos, 
irmãos •. maridos e pais, visto que o 
regime militar se nega' a prestar esclare­
cimentos a respeito, mantendo-se nos 
mais absoluto.silêncio, se vêem forçados 
a ir, em caravana, àquela região do Sul 
do Pará. com o objetivo de obter 
informações quanto ao destino que foi 
dado a es.ses oalliotas. num total de 59 
pessoas, das quais não se têm notícias 
desde o ano de 1972. 

A partir de 1967, vários cidadãos, por 
diferentes motivos. deixaram, em diver­
sos pontos do país, seus lares. seus 
empregos, suas Faculdades, a fim de 
residir na região do Araguaia, onde a 
população vivia, e ainda vive, no mais 
completo abandono. ComeÇaram en­
tão a desenvolver junto aos camponeses 
um trabalho no sentido de melhorar 
suas condições de vida. 

Mas foram descobertos. em abril de 
1972. pelas Forças Arm'adas do regime 
militar, as quais caíram com suas garras 
cruéis e extremamente oesumanas 
. obre esses rapazes e moças c também,' 
sobre a população,camponesa local. A 

OPINIÃO DE LEITOR-SP 

única a lternativa foi resistir. com armas 
precárias, ao ataque monstruoso das 
trop~s do Exército, da Marinha, da 
Aeronáutica e das Polícias Militares, 
pois se fossem aprisioriados, fatalmente 
seriam torturados até a morte como 
aconteceu a inúmeros patriotas. 

O governo mobilizou contra elas 
cerca de 20 mil homens( ... ) conseguin­
do, depois de quase três anos, o massa­
cre daquelas pessoas é de camponeses 
da região. 

O CBA do Rio de Janeiro informa 
também que os membros da Caravana 
se encontrarão em Belém, à Av. Pedro 
Mirandâ. 1556, nodia29deoutubrodo 
corrente ano(. .. ) onde darão uma 
entrevista coletiva à imprensa e de lá 
seguirão para Marabá, onde:deverão 
estar no dia 26. , 

O CBA/ RJ solici~a que se envide to-
dos os esforços. de acordo com as suas 
possibilidades, no sentido de mobílizar 
apoio junto aos órgãos de comunicação 
e entidades democráticas, aos familiares 
dos mortos e desaparecidos na guerrilha 
ocorrida no Sul do Pará com a finalida­
de de divulgar o evento e de ser resguar­
dada a integridade fisica dos participan­
tes da caravana. (CBA/RJ-Rio de 
Janeiro, RJ) 

Terror vem do 
regime 

Como leitor assíduo deste JOrnal, 
devo informá-los de que este é o único 
que pago menos e leio tudo. sem deixar 
nada para ler. Resolvi colaborar, colo­
cando no papel não só o que eu penso, 
mas o que muita gente pensa. 

Quando serú que o povo vai realmen­
te acordar c reagir contra tudo isso que o 
governo está fa7endo? E o recente 
tcrrori~mo? Porque ~erá que as faladas 
carta~- bombas não tiveram outros 
destinos'! Como por exemplo: o gabine­
te do nosso governador Paulo Maluf. o 
gahincte dos ministros Murilo Macedo 
c Delfim Neto c, por q.ue não, do 
próprio Figueiredo ou dos comandan­
tes do I~ ·. 2!' c J!' r: xército~·) _F rorqucaté 
agora os rcsponsaveis não foram sequer 
achados'? 

Dclinirci o que significa terrorismo 
para mim: terrorismo é o governo 
deixar a inflação chegar onde chegou: 
nlio ter controle das operações e lucros 

das multlnac1onais: essa onda de cnmes 
e assaltos que nao acabam mais: a nossa 
família estar completamente desprote­
gida em seu próprio país. 

Se a nossa polícia tem coragem de 
inatar até traba lhadores que estão 
reivindicando o que lhes é de direito. 
porque não age contra essa corja de 
ladrões e assassinos que matam pessoas 
até porque não têm dinl'leiro? 

Quando será que nós, o povo. iremos 
à rua comemorar o dia 7 de setembro c 
OaO ficarmos COmO ate hOfC nos limi­
tando a assistir um desfile ·de mat.criul 
bélico'! Nós queremos ter o direito de 
viver harmoniosamente c criar nossos 
filho~ dentro de uma sociedade livre c 
justa para que possamos dar continui­
dade c condições de sobrevivência à 
humanidade c ver o sol brilhar como 
sempre ... até C~?~ nossos pensamentos. 
(J.A.M.-Sio Paulo, SP) 

Tribuna Operária 18/10/80 a 1 ?/11/80 
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TRABALHADORES AGRfCOLAS- BÂ 

Punição a assassinos 
de Eugênio Lyra 

No transcurso do 3.0 ano, a Fetag-Ba 
(Federação dos Trabalhadores na Agri­
cultura da Bahia) mais uma vez vem 
lembrar pesarosamente a morte do 
advogado Eugênio Alberto Lyra Silva, 
barbaramente assassinado em Santa 
Maria da Vitória. 

Tombou Eugênio Lyra no dia 22 de 
setembro de 1977, abatido por um 
assassino de aluguel, a mando de uma 
corja de grileiros daquela região, por 
não conseguirem impedi-lo, por outros 
meios, de clamar por justiça e liberdade. 
para os posseiros que defendia. 

;\ revolta desta Fctag se torna ma 1or 
porque passados tr0s anos. o processo 
judicial se arrasta lentamente c os cri­
-minosos continuam impunes. Wander­
ley I .i ma Rios. com a prisão decretada. 
encontra-se foragido desde o dia do cri­
me. Wilson No~·acs Gusmão (o pisto-

. lciro). Cantidio Oli\'eira (Zé Pequeno) 
c João Costa fugiram da cadeia de San­
ta Maria da Vitória ·em I~ de dct.emhro 
de 1979 c a última \ 'C/ que !'oram \istns 
csta\'alll homi1iados 1w f~11enda "Ca­
macan" de l .uis ;\mérico I .ishoa. no 
município de Coribç. 

A polícia, tão diligente no cumprir de 
· pedidos do latifúndio, em imiscuir-sr 
em questões de terra contra os traba­
lhadores rurais, revela-se desaparelha­
da em prender esses fora-da-lei. Sob a 
capa da impunidade, os criminosos 
riem da con_sciêncil'! dos justos, desmo-

ralizam a Justiça e estimulam a grila­
gem. 

Além dos criminos·os de Eugênio, 
foram da mesma impunidade os res­
'ponsáveis pelas mortes dos posseiros 
Basílio Caldeira da Silva (de Coribe), 
Marcionília Rodrigues dos Santos (de 
.Brejo]ândia). Joaquim Pereira dos 
Santos (de Feira de Santana), João 
Elídio dos Santos (de Olindina), Do­
mingos Reis (de Entre Rios), entre 
tantos outros trabalhadores rurais 
assassinados aqui na Bahia. 

Todos foram vitimados por defen­
derem seu pedaço de terra, de onde os 
queriam expulsar. E esse clima de 
violência contra os trabalhadores não 
mudou. A grilagem, a fome, a miséria, o 
analfabetismo, as doenças, o desempre-' 
go, os baixos salários continuam. Ao 
lado da concentração da renda, a terra 
vem se monopolizando ainda mais, sob 
a orientação do capitalismo devorador, 
b'rutal e desumano. 

Nesse quadro de desolação, os traba­
lhadores sentem. cada vez mais que, sem 
uma efetiva união e organização na luta 
por seus direitos e interesses, nada 
conseguirão. E através do seu Movi­
mento' Sindical defendem a Reforma 
Agrária ampla, massiva, imediata, por 
entendê-la um dos meios de, em uma 
sociedade democrática, construir o 
Brasil justo e humano que todos dese­
jaf\lOS. (Diretoria da Fetag-Ba- Salva­
dor,BA) 

POESIA ól: UM TRABALHADOR-AS 

Canção de apoio à . 
Assembléia .constituinte 

O povo só foi povo 
quando o governo escolheu 
Com a prisão do povo 
os direitos se escondeu. 
Na frente das baionetas 
este povo muito sofreu. 

Essa luta é comum 
basta só querer brigar: 
tu tens título de eleitor 
vai na urna prá votar 
defendendo tua pátria 
pelo voto popular. 

Movimento de Justiça 
Esse povo tem razão 
Formam grupos de trabalho 
Prá sua libertação 

Os direitos é humano 
que almeja uma nação 

Juntemos os esforços 
prá uma transformação 
que assegura justiça 
prá vilas sem condição 
fraternidade e a paz 
para o povo da nação 

Reúne,' gente sofrida! 
Unida numa bandeira 
prá mostrar ao governo 
desta terra brasileira, 
Justiça. Direitos Humanos, 
Das capitais às fronteiras 
(C. F.- Viamão, RS) 

CHEFE. C0/1 A PRORR'OGA{:ÀO 
DA ELEÍCÀO DE 80 TEMOS 
TEMPO SÚFÍCiENTE PARA USAR · 
TODO HEi o DE PRESSÁO 
PARA O POVO FiLiAR-SE AO PDS. 

PRESSÃO DO PDS-SP 

Funcioná.rios reagem 
à pressã lítica 

O Partido Denwcrático Soei; I 
(PDS) em Americana cstú se utilizao 
de todos os recursos para conseguir 
número legal para o seu registro. ' 
falta de interesse demonstrada pel 
população. que jú não confia nas pr• 
mcssas e hravatas do gruno polític· 
fidt'l';ldO J11:10 L'\- jlrCicl!cl ·\l_1do (<IÍi I 

L'lll'k 'ill lli'L'Illll do Jlill'tldo da L' 

d;uk o Pl >S \ L'lll IHL'~~ionando c 
illlll'iO IIi.ll'iO~ d;J;, L'lllj)f'e~a;, do _l!l'tlp,f+--IWI~ 

TRABALHADORES AG RfCOLAS-CE 

Apoio aos grevistas 
No dia 27 de setembro na Federação 

dos Trabalhadores na Agricultura do 
Ceará reuniram-se várias entidades no 
sentido de formar grupos de apoio às 
greves dos cortadores de cana de Per­
nambuco. O comitê será dirigido pelo 
presidente da Fetage por representantes 
de entidades presentes, como FASE, 
Pastoral Operária, DCE da Universi­
dade Federal · do Ceará e Comitê da 
Imprensa Alternativa. 

Medidas concretas foram tomadas 
como vendas de bônus pelas diversas 

APOIO À TRIBUNA-PI 

entidades, a participação das entidades 
no encontro de presidentes de sindicatos 
rurais que se realizou na cidade de 
Aracati a 100 kms. de Fortaleza, no dia 
·1 .0 de outubro. 

No dia 29 de setembro o presidente da 
Fetag compareceu ao campus universi­
tário conclamando os estudantes a 
colaborarem com os trabalhadores 
agrícolas de Pernambuco. Ele afirmou a 
respeito que greves desta natureza "a 
gente sabe quando começa mas não 
sabe quando termma'": (Um colabpra­
dor da TO em Fortaleza, CE) 

Firme defensor dos 
interesses pop.ulares 

Para nós-:.. oprimidos des~e ~b~n?·~: · ' i nfor~~çÕés: ' ~ 1 'nos organizarmos, a 
n~d.o q~mhao no s~J do Ptam, e factl marcharmos firme J?Cia transformação, 
dtstmgmr quem esta conosco e quem faz com que os fasctstas do dia-a-dia se 
está contra nós. S<?mos vítima_s do voltem contra a imprensa da classe 
terronsmo de cada dta, seJa a traves do trabalhadora e entidades democráticas. 
arrocho salarial. da minguada diária. da Os atentados contra a Tribuna Ope-

,• 

vergonhosa concentração da terra na rária fazem parte desse terrorismo ' 
mão de poucos, seja através da repres- cotidiano. E porque estamos acostu-
são policial aeerta que, para defender os mados a sofrer a ação do mesmo crimi-
interesses dos donos e senhores de tudo noso. não temos dúvida em reconhecê- • 
usa de qualquer violência, sem respeitar lo. 
nenhuma "abertura". Quem são os terroristas? Só não sabe ' 

O jornal Tribuna Operária. no seu quem não quer enxergá-los. porque os 
pouco tempo de existência, tem sido, compromissos que se tem com eles não 
talvez, o melhor gu~rdião dos. n~ssos permite que os enxergue. 
mteresses, sem vactlar, contnbumdo Nosso ap01o dectdtdo à Tribuna 
par~ a conscientização dos oprimidos. Operária. (Sindicato dos Trabalhado- ' 
Ponsso querem que eles~ cale. res Rurais e amigos da TO em São ' 

Q medo de que contmuemos a ter Raimundo Nonato, Pl) 

MOTORISTAS E COBRADORES-PR 

Pelegos na Chapa 2 
Somos funcionários da Empresa de 

Transportes Coletivos da Grande Lon­
drina (TCGL) e gostaríamos de relatar 
alguns problemas que enfrentamos no 
dia-a-dia. 

O nosso horário atualmente, é de 
duas pegadas. O patrão fez uma lista 
dizendo que "todos estamos contentes~ 
com o horário e obrigou:.nos a assinar 
para confirmar esse absurdo, numa 
folha praticamente em branco e com um 
texto confuso. 

Caso não assinássemos, seríamos 
tirados fora de escala e talvez até 
dispensados da firma por justa causa. 
Neste horário não temos tempo nerp de 
almoçar direito, nem de ir ao banco nem 
'de compra alimentos; porque ele toma 
todo nosso tempo. 

Enfrentamos também a falta de 
educação dos fiscais, que nos tratam 
como cachorros. A gente não pode 
descer nem dois minutos para ir ao 
banheiro e tomar água, porque senão lá 
vêm os fiscais enxotando a gente. como 
se fôssemos animais. 

Em algumas linhas. como a Bandei­
rantes-Ideal, a Skol-Santa Rita, etc. não 
há ponto final. onde cobradores e 
motoristas possam descer cinco miou-

tos para ir ao banheiro, varrer o carro, 
tomar água. 

O dia do pagamento é no dia I O de 
cada mês. Se cai num sábado, domingo 
ou feriado é fe ito depois, ou seja, 
atrasado. O pagamento é feito no 
Bamerindus, que deixa uma fila muito 
grande, porque os quase 700 funcioná­
rios recebem no mesmo dia e na mesma 
hora. O salário do cobrador é de 6 mil e 
400 cruzeiros e o patrão dlz que está 
bom. No nosso pagamento vem um 
desconto cor_n o código 912, que nin­
guém sabe o que é. Descontam da gente 
41.50 cruzeiros por mês para pagar as 
passagens de ônibus que usamos. 

Dos motoristas, que ganha 12 mil e 
900 cruzeiros, descontam as molas 
quebradas do pagamento. 

E para agravar tudo isso os patrões 
compraram uma chapa para concorrer 
às eleições. Nosso sindicato conseguiu o 
atual salário e outras coisas e estava 
sendo uma pedra nosapatodos patrões. 
Por isso surgiu a chapa 2, para tirar o 
sindicato da mão do trabalhador. 
Vamos lutar para permanecer no sin­
dicato e pedimos que todos os profissio­
nais digam não à chapa 2. (Um motoris­
ta e um cobrador de Londrina, PR) 

CONGRESSO DE ASSOCIAÇÕES DE BAlRRO-RS 

Problemas de todos 
este governo comprometido com as 
multin cion is. como mo opólio· os 
latifundiários. Não acreditam que ele 
interceda em favor do povo. Destaca­
ram_ a necessidade de lutar com ampla 
part1c1pação popular em todas as fren­
tes. visando a derrubada da ditadura 

P ronuncwram-se awaa pela iuiu 
visando a conquista de um governo 
com rometido o ovo. ueo pro-

a f r · a. 
alização das multinaciona1s. 

~~ tonomia sindical. cnsmo 
i· uito. ( l lm amigo da TO 

com em Caxias do Sul, RS) 

j 
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ESTIVADORES ~ AL 

Para a classe acordar 
Nós, camisas brancas (bagrinhos) de 

Maceió, conseguimos uma vitória que 
está fazendo a classe acordar. 

Conforme já tínhamos escrito. o 
presidente do sindicato da estiva. ao 
invés de nos defender, além de não lutar 
para que a gente possa ser sindicalizado, 
não pagou o nosso subsídio financeiro. 
Este subsídio é uma verba federal para 

brir a despesa dos estivadores por 
conta da modernização do cais. 

Por conta disso, colocamos ele na 
· . Mas dos 300 interessados só 80 

ANALISTAS- RS 

entraram na luta ... Afora, o resultado 
do nosso esforç9 começa a aparecer. 
Ganhamos na justiça, depois de termos 
acompanhado o processo enquanto ele 
durou, fazendo força para sair o resul­
tado que saiu. E depois da vitória desses 
80 o resto está se mexendo para seguir o 
mesmo caminho, perderam o medo. 

Achamos nossa luta importante e é 
bom que esse exemplo seja seguido por 
mais gente nesta situação por esse Brasil 
afora . (Um grupodecamisasbrancasde 
Maceió, AL) 

Lista negra nos jornais 
A ganância econômica e a indiferen­

ça pela manutenção do mercado de 
trabalho, tão peculiares nos empresá­
rios dos meios de comunicação, foi 
acrescida de um fator determinante no 
Rio Grande do Sti1. O General Bandei­
ra, chefe do 111 Exército, tão conhecido 
atualmente por ter sido apontado como 
um dos comandantes da "Operação 
Cristar, esteve reumdo com diretores 
das duas maiores empresas de comuni­
cação do Estado: Caldas Júnior (2 
·ornais, uma rádio e uma TV) e RBS 
(uma rúdio. um jornal e uma TV)'" para 
mostrar a "infiltração comunista na 
grande imprensa". Da reunião saiu Uflia 
lista de pessoas que seriam demitidas. 

Foi só baixar a poeira dos comentá­
rios que as demissões começaram a 
ocorrer. No início, aos poucos e sempre 
como' motivo "questão econômica''. 

Mas, no último dia 25, de uma só vez o 
diretor da Rádio Gaúcha queria colocar 
na rua 12 jornalistas. Os cerca de 30 
profissionais que trabalham na emisso­
ra entraram em greve. Resultado: no 
mesmo dia todos os 24 que aderiram ao 
movimento foram para·a rua e por justa 
causa. 

Dizem que nesta semana as demis­
sões atacarão outras redações. 
Estão dizimando com o mercado de 
trabalho. E para isso a resposta dos 
jornalistas é muito fraca. A categoria é 
desunida, infiltrada de "chapas bran­
cas". E o sindicato é um imobilista que 
não está mostrando as garras para os ga­
nanciosos empresários que só querem 
mais lucros e para o representante do re­
gime militar que quer acabar com o 
pouco que temos de liberdade de ex­
pressão. (Uma jornalista gaúcha- Por­
to Alegre, RS) 

COBRADOR ME PASSE 
A GRAWA. É UM 

ASSALTO. 

COBRADORES - RJ 

Duplo assalto: do 
ladrão e do patrão 

Como cobrador de ônibus urbano já 
fui assaltado duas vezes. A primeira foi 
em outubro de 1979. Paguei o assalto. E 
a segu~da ve1 em março de 80. Esse não 
pague1. 

A empresa me obrigou de todos os 
meios, desde a conversa mole: "o carro 
tinha cofre, poque não botaste no 
cofre,.!, até a proibição aos despachan­
tes, através de boletins. 

Procurei o meu sindicato. Este me 
informou que botar essa questão nãç 
era certo eu ganhar, por causa do. 
acordo que assinamos ao entrar na 
empresa. Não recebi nenhum apoio da 
diretoria. Mesmo assim, botei a questão 
incluindo os dias que fiquei proibido de 
trabalhar. 

A empresa suspendeu o pagamento 
de duas semanas minhas. Após 12dias 
parado e sem pagamento, assinei os 
vale~ e voltei a trabalhar, só que a 
empresa não sabia da questão. · 

Com um mês veio a primeira audiên­
cia e foi marcada outra para que trou­
xéssemos provas e testemunhas. Levei 
testemunhas e os boletins como prova. 
Foi marcada uma nova audiência. Na 
terceira audiência virei a mesa, só 
faltaram provas porque os testemu­
nhos da empresa eram falsos e mentiro­
sos. 

As testemunhas eram tres 1nspctorcs 
que diriam que eu Qão estava proibido 
de trabalhar, mas que após o assalto 
sumi, aparecendo só 12diasdepoiseque 
1:1 empresa não obriga ninguém a pagar 
assalto. No dia seguinte fui chamado ao 
departamento de pessoal. Me deram 
todos os meus direitos. Hoje saiu a 
sentença, ganhei tudo, companheiros. 
Só que a empresa recorreu. Mas cu 
espero que não poderão sufocar os 
meus direitos. (Um cobrador- Rio de 
Janeiro, RJ) 

OPINIAO DE RODOVIARIO- RJ 

Contra a corrupção 
e ó divisionismo 

A Cláusula oitava do último acordo 
diz: "O aumento do salário dos rodoviá­
rios está condicionado a partir do 
aumento da passagem, conforme a 
CLT. Perdendo a data base de 2 de 
junho, caso o aumento não for suficien­
te. Ficando somente válido esse acordo 
para efeito de renovação ou dissídio 
coletivo". 

A diretoria do sindicato fez uma 
assembléia sem a menor mobilização e 
participação da categoria para aprovar 
esse acordo. Diante desse fato, o sr. 
Sebastião de Ataíde, presidente do 
sindicato, começa a sofrer pressões da 
categoria no sentido de abrir uma 
assembléia específica para o atrasado, 
mas ele tenta esvaziar todas as iniciati­
vas. O presidente do sindicato tinha até 
então uma certa hegemonia na direto­
ria. Mas a partir desse ano ele fez um 
acordo com o governador Chagas 
Freitas, que lhe garante nas próximas 
eleições um lugar como deputado 
federal pelo Partido Popular. 

Nas reuniões que se sucedem entre os 
sindicatos dos trabalhadores e empresá­
rios, discute-se tudo menos o atrasado. 
O presidente da comissão de salários 
dos empresários, sr. Aníbal Real, já 
deixou claro que muito dinheiro já 
correu por baixo da mesa. 

FAVELADOS- R.l 

llm grupo de rodoviários, encabeça­
do pelo Miranda articula um movimen­
ro nosentidodeabrirumaassembléia. É 
um fato inédito, pois é uma assembléia 
pedida não pela diretoria. Na veroade, 
esse grupo que se intitula "oposição" 
tem como meta a pretensa vontade cie, 
na assembléia instaurada, caminhar as 
coisas na direção de denunciar não 
somente o Sebastião de Ataíde mas 
também o então delegado regional do 
Trabalho e pedir a intervenção no 
sindicato e a substituição do corrupto 
delegado, através de uma greve. E para 
isso contam com o apoio do deputado 
federal do PDS sr. Célio Borja. Falam 
em oposição mas fazem o jogo do 
Ministério do Trabalho. 

O que a categoria temqueterclare7.a é 
que ambos os grupos são fracionistas, 
são divisionistas. Querem continuar 
fazendo da categoria massa de mano­
bra. Qualquer movimento que queira 
ser sério tem que unificar todas as 
forças, isolar o Sebastião de Ataíde e 
clarear em vários aspectos a categoria. E 
responder a três perguntas: contra 
quem realmente luta a categoria? Como 
pelejar melhor? Como se preparar para 
os novos embates? Fora isso é políti~ 
aventureira, que não interessa aos rodo­
viários. (Um rodoviário- Rio de Jànei­
ro, RJ) 

Chega de conchavos 
Os moradores do morro do Borel têm 

de enfrentar a ameaça de remoção e têm 
que enfrentar também certos diretores 
pelegos da Associação, que prejudicam 
a nossa luta. 

Na assembléia do dia 26 de julho 
deste ano por ampla maioria ficou' 
provado que os advogados da Pastoral 
das Favelas e da Faferj trabalhariam 
conosco gratuitamente. 

Agora, alguns diretores, que fazem 
reuniões fechadas, sem a participação 
de todos que foram eleitos, lançaram 
um panfleto pedindo a contribuição dos 
moradores para o Fundo Jurídico. Eles 
desrespeitaram a assembléia c insistem 
em contratar um advogado que todo 

MORADORES DA PFRIFFRlA - RS 

mundo já viu que só está interessado no 
nosso dinheiro. A gente precisa saber 
qual é o interesse destes diretores neste 
negócio. 

Por isso. escrevo para '1 Tribuna 
Operária apoiando os di1 etores comba­
tivos Rob.;rto Fonseca eJosé Ivan Dias, 
que fizeram uma nota denunciando os 
pelegos e as reuniões fechadas que eles 
fazetn e exigindo respeito à assembléia 
na questão do advogado gratuito que 
conseguimos. 

Vamos participar das reuniõe~ e 
defender o nosso direito de moradia. 
Vamos acabar com os conchavos fe­
cnados contra os interesses dos mora­
d9res do.Borel. (A. S.- Borel, RJ) 

Em cima de pressão 
O problema de Yiamão é que aos 

domingos os operários das vilas urba­
nas pagam um acréscimo na passagem 
do ônibus de mais de 10% sobre o preço 
normal, que é de 22 cruzeiros. Os ônibus 
são sujos e às vezes andam com a porta 
aberta porque está estragada, em precá­
rio estado. 

Os moradores deste município mais 
para o interior andam a pé de 5 a 6 ms. 
para pegar o ônibus. Na parada 42 falta 
si na lei r o e diversas pessoas já morreram 
por causa disso, pois tem grande movi­
mento. 

Mas também a iluminação pública 
tem problemas. O consumidor da luz 
residencial paga taxa referente a I O% da 
iluminação pública d'\ rua sem ter 
sequer um bico de luz. Mas por lei 
aprovada pela Câmara os moradores 
são obrigados a paga resta taxa do valor 
do consumo. 

As vilas de Viamão não são patrola­
das pela prefeitura. Quando uma co­
missão de moradores vai à prefeitura 
pedir patrolamento ainda tem que 
pagar o óleo das múquinas. Como o 

OPERARIO DA REMINGTON- RJ 

Peão 
pode 

ós, aqui na Remington, sofremos as 
piores perseguições. Se a gente é novo. 
em fase de experiência, não tem o direito 
de ir para casa mesmo se for necessário 
por motivo de saúde. E o atendimento 
médit:o é dclit:icntc. 

Outro dia. liqlll' i t:nm tontci.a no 

município é pobre as ruas são esburaca­
das e trazem problemas para mais de 
280 mil pessoas. 

Só existem duas escolas para toda a 
população até o 2.0 grau. Não tem 
pronto-socorro para atender a popula­
ção. O hospital de \liamão construído 
pelo povo não dá o direito a quem não 
tem lNPS. 

A União Comunitária de Viamão 
vem sendo construída para levar os 
problemas do município e as reivindica­
ções dos moradores ao governo muni­
cipal. Depois da pressão em cima do 
prefeito Pedro Antônio Godoi ele 
concordou em participar uma vez por 
mês nas reuniões da ACOV. 

A mudança dessa situação é que o 
povo se organizando nas bases, o 
governo municipal pode junto com o 
povo recorrer ao estado para que seja 
resolvido do pequeno até o maior 
problema. Tem que ser em cima de 
pressão. O que não pode é continuí'lr 
esta situação. (CláudiQ Fraga - presi­
te da Associação Comunitária São 
Lucas- Viamão, RS) 

ESPECULAÇAO I MOBiLIARIA- RS 

Sem direito a nada 
Espero que este jornal torne pública 

uma denúncia das injustiças que foram e 
são praticadas por meia dúzia de covar­
des na Praia de Tramandaí, poi:. nin­
guém sabe o que a famosa "Imobiliária 
Nova Tramandaí" (Oásis Norte) faz 
com os operários. Esta denúncia é 
baseada em documentos, fotos e teste­
munhas que provam a responsabilidade 
do Dr. Affonso Penna Kury e do Dr. 
Eliseu Lemos Padilha. 

Em 1976 eu morava numa casa que 
tinha comprado numa gleba de terra 
entre Tramandaí-Sul e Oásis-Sul. A 
casa estavaemcimade200 hectares que, 
como posso provar com certidão do 
registro de imóveis da comarca de 
Osório, não eram registrados no nonie 
de ninguém. Então apareceram os ditos 
doutores, di7enao serem donos de tudo 
e me mandaram sair de lá. Como eu 
tivesse·-me negado a sair eles voltaram 
com outra conversa, dizendo que eu 
poderia ficar morando lá e até trabalhar 
com eles, desde que eu fosse a uma 
audiência no fórum de Tramandaídizer 
com mais duas testemunhas por eles 
compradas, que as terras lhe perten­
ciam. 

Como me neguei, o Dr. Eliseu disst. 
que eu ía me arrepender, que ele ía me 
tirar dali por uma questão de capricho 
moral. Ele entrou com uma reintegra-

FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS - PE 

ção de posse e ganhou. Fui procurado 
em casa pelo Dr. Eliseu e pelo olicial de 
Justiça, dizendo que era ordem judicial 
queeuabandonassetudo. Nooutrodia, 
por motivo de saúde fui para Porto 
Alegre com minha mulher, licando a 
casa só. Quando voltei só tinha o rastro 
de uma patrola. Me deixaram na rua, eu 
e minha mulher só com a roupa do 
corpo. Eles também rebocaram uma 
camioneta que eu tinha e jogaram fora 
nos comoros de areia. Lá ela foi depe­
nada. 

Não encontrei advogado que me 
defendes~e. Procurei a polícia para 
registrar tudo. E a resposta foi: "não. o 
senhor pode ser até processado por 
fazer queixa do Dr. Eliseu~. Então pedi 
o que é meu najustiçaemedisseramque 
eu não tinha direito a mais nada pois 
devia uma soma muito gra nde para os 
covardes da dita imobiliária. Fizeram 
um leilão e venderam minha camioneta. 
Os senhores vejam oquefoi feito. Sendo 
que o Dr. Affonso Kuryfoi denunciado 
por roubo na prrfeitura, conforme 
provo com recortes de jornais. E o Dr. 
Eliseu afirma que lugar de pobre é 
debaixo de ponte e não na praia. O 
operário não tem mais direito ao que é 
seu. Qualquer grilei r o que aparece toma 
conta de tudo e ninguém nos defende. 
(J. M.- Osório, RGS) 

Barnabé angustiado 
Funcionários Públicos, estudantes 

universitários e leitores desse jornal, 
vimos expor e solicitar o que se segue: 

São descontados 2% ao mês de todos 
os servidores públicos federais para 
uma associação denominada Patronal 
que dá assistência médica e odontológi­
ca. Mas acontece que esta associação 
funciona como setor própria previdên­
cia. E ainda as consultas são pagas. 
Portanto não é justo a existência deste 
desconto. 

A influência política nos órgãos 
públicos é uma das mais deprimentes 
situações para os funcionários capaci­
tados e merecedores, visto que os 
políticos procuram ocupar cargos de 
confiança com pessoas não merecedo­
ras e totalmente alheias à previdência. 

Há um certo número de servidores 
que trabalhavam em empresas priva­
das, prestando serviço à previdência e 
que foram aprovados sem concurso até 
1975. Até agora nenhuma providência 

Um operário da indústria ameri­
cana Caterpillar, instalada na Zona 
S ui de São Paulo, diz ter participado 
ativamente das duas últimas greves 
dos metalúrgicos paulistas, conhecer 
bem o Joaquim, presidente do seu 
sindicato, sua traições e pergunta: "É 
possívél confiar nele, na campanha 
salarial que se avizinha? O Joaquim 
não vai nos deixar na mão no meio 
da lutaT' 

Caro companheiro: O seu receio, 
como o de tantos outros trabalhado­
res, de que Joaquim venha a trair 
novamente a categoria, é compreen­
sível. Ninguém esquece a atuação do 
Joaquim nas duas últimas greves, 
quando ele abandonou completa­
mente a categoria de mais de 300 mil 
metalúrgicos. Todos conhecem sua 
história de 16 anos na diretoria deste 
sindicato, o maior da América Lati­
na. Todos sabem que ele foi um 
interventor imposto pelos militares. 

Mas companheiro, quem pressio­
na os patrões, faz as greves, as 
grandes manifestações e os piquetes, 
não é Joaquim. Quem faz tudo isto é 

. f . I I 

foi tomada no sentido de dar segurança 
e melhorar suas funções no quadro 
funcional. 

Estudarttes universitários que preci­
sam de estágio são bloqueados sem 
qualquer esperança de realizar sua s 
áspirações. 

A eterna esperança de um melhor 
salário é ilusão constante dos servidores 
públicos que vivem no corre-corre da vi­
da de funcionário, servindo a nação e 
aguardando o insignificante percentual 
de aumento anual, tão calculado para 
sua liberação. 

Diante do exposto so licita mos a 
publicação desta carta para que haja 
união e conscientizaçã dos s~r •iciores, 
leitores deste jornal, afim de proporcio­
nar melhores condições aos ba rnabés 
(funcionários) visto ser uma classe que 
não possui nenhum sindicato ou associ­
ação que lute por seus direitos. (Barna­
bés aneustiados- Recife, PE) 

feita pelo conjunto dos operários. E 
para conquistar vitórias nesta luta há 
necessidade dos trabalhadores dis­
pendet'em todas ~~suas~nergias, não 
med1rem esforços na campanha. 

i\ organitação dw, opcr..írim. no 
interior da führiea o l'C'ntro ncr­
' n~o da batalha de ela~~e~ facilita 
a \ itúria . Iodo' o~ l'Ompnnheiro~ da 
fáb.ica precisam conhecer a pauta de 
reivindicações para lutarem por ela 
com mais garra. A conversa na hora 
do almoço, na hora da chegada e 
saída, etc., deve ser uma só: a de 
como se arrancará melhorias do 
patronato e do governo. 

Na hora desta grande batalha o 
mais importante é que o sindicato é 
todos os trabalhadores. As assem­
bléias, como em São Bernardo, 
precisam ter milhares de metalúrgi­
cos. A tarefa dedistribuiros bolctins­
convocatórias, pichar .1Uros e colar 
cartazes, não é só da diretoria mas de 
todos os mais comprometidos com a 
luta. O lugar dos mais ativos é 
participando nas comissões de mobi­
lização, salários, contato~. redação. 

Companheiro: Se no m•'IO dc,ta 
campanha o Joaquim marc' .an·on 
a categoria, a categoria não ~~~r. pt .. 
que não marchar com o Joa4uim 
Mas ~cmnrc \ i1:ilante . De\ ~ 11111s 
cobrar o tempo todo dele e de ua 

u.:wria o encaminl nto a 



FALA AUR~LIO PERES:---------------------------, 

Contem comigo 
Trechos do manifesto lança­

do dia 13 pelo deputado federal 
metalúrgico Aurélio Peres, 
dirigido à sua classe: 

''Nós, metalúrgicos de S. Paulo, 
partimos para uma nova ba­

talha da luta de classes: cam­
panha salarial de 1980. Também 
estão nesta luta os gráficos, os têx­
teis, os ·químicos, os padeiros e 
marceneiros dentre outros. 

"As conqições de· trabalho e de 
vida pioram a cada dia, acompa­
nhando a crise econômica que não 
foi inventada por nós. Quem é 
responsável por ela? Em primeiro 
lugar é o governo do general Fi­
gueiredo, o super-patrão que serve 
aos interesses dos patrões, princi­
palmente dos estrangeiros e dos 
grandes empresários nacionais. 

"Nós operários somos a class~;; 
que produz a maior pArte das 
riquezas da Nação e vivemos mise­
ravelt 1ente. Precisamos romperas 
correntes desta dominação. E para 
isso é necessário lutar em todas as 
frentes possíveis. 

Mais uma vez devo cumprir a 
tarefa de defender por todos os 
meios possíveis os interesses da 
classe operária colocando o meu 
mandato a serviço dos metalúrgi­
cos da Grande São Paulo. 

"Devemos nos inspirar nos 
exemplos dos grevistas do ABC, 
dos canavieiros de Pernambuco 
que obtiveram uma grande vitória, 
nos portuários de Santos e em 
nossa própria experiência. 

"Para atingir nossos objetivos 
precisamos nos organizar, mobili­
tar a categoria em todos os locais 
de trabalho. Precisamos formar 
comitês de apoio a todos os traba­
lhadores em campanha salarial. 

Divulgar as reivindicações tiradas 
pela nossa assembléia e distribuir 
os boletins do Sindicato. Lá Juta­
remos pela unidade da categoria, 
mas ao mesmo tempo tudo fare­
mos para garantir a participação e 
o direito à palavra para todos. 

"Os patrões sabem e nós esta­
mos carecas de saber que a nossa 
principal arma no momento é a 
greve. Devemos deixar claro que 
se o patronate e o governo manti­
verem sua intransigência de todos 
os a nos a classe operária irá à greve 
novamente por seus direitos. Os 
metalúrgicos de São Bernardo já 
decidiram em assembléia recente 
apoiar inclusive com a própria 
greve os metalúrgicos de S. Paulo 
em caso de parada de máquinas. 

"Nossa luta é contra a fome e 
pela liberdade. Lutamos pelo direi~ 
to de decidir sobre o nosso próprio 

CDLlM~j FORll: :JflRI. 
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destino. Assim lutamos hoje com a 
consciência de que assumimos a 
vanguarda da luta de todas as 
forças sociais interessadas no fim 
deste regime e na convocação·de 
uma Assembléia Nacional Con~ti­
tuinte, livre e soberana, que apro­
vará as leis que regerão o país. 
Lutando por estes objetivos hon­
ramos a memória de tantos com­
panheiros que, como Santo Dias 
da Silva, deram sua vida pela causa 
operária e popular. 

Abaixo o arrocho salarial! Por 
20% acima do INPC! Fim ao 
desemprego e à perseguição den­
tro das fábricas! Por um sindica­
lismo livre, autônomo e democrá­
tico! Abaixo a repressão aos ope­
rários em luta salarial! Fora este 
governo da fome e de entreguis­
mo! Por uma Constituinte livre e 
soberana!" 

Dozajala àp/en6ria do Congresso, na CIJnraraFederal:pelatentlepelap6tria OSCtlntpOneses vdoà iuJIL 

CONGRESSO EM DEFESA DA AMAZONIA 

Amazônia é nossa 
Terminou com vitória dia 12 de 

outubro na Câmara Federal de Brasília, 
o I Congresso Nacional em Defesa da 
Amazônia. Presentes delegações de 18 
Estados e 27 cidades, num total de 547 
inscritos. Foram quatro dias de debates, 
grupos de trabalho, atividades culturais 
c plenárias. 

A abertura do Congresso contou 
com a presença de inúmeros parlamen­
tares, das lideranças do PDT, PT e 
PMDB, do advogado dos posseiros 
paraenses Paulo Fontelles, da UNE, ~a 
Associação dos Geógrafos do Brasil, 
Ordem dos Advogados do Brasil, Fede­
ração dos Trabalhadores Rurais da 
Bahia, padre Egídio Schade, cacique 
Mário Juruna e outros. A presidência 
de honra ficou com dona Honeide 
Lima, viúva do "Gringo", líder sindical 
assassinado em Conceição do Ara­
guaia. 

CONCEIÇÃO DESTACOU-SE 

I 

para o povo da região". Foi dele a 
proposta, aprovada, de fazer da "Lei do 
Anilzinho" a lei que defende a Amazô­
nia. Esta lei, tirada no Pará por 150 
lavradores, diz entre outras coisas que é 
preciso que o camponês resista na terra e 
a defenda com armas, se for preciso. 

Sobre a questão polftica, Doza afir­
mou a necessidade de uma Constituinte 
livre e soberana, convocada por um 
governo democrático e de unidade 
popular, proposta encaminhada ao 
plenário por Paulo Fontelles. Outras 

resoluções aprovadas apontam no 
ientido da defesa da causa indígena, da 
soberania nacional, da ecologia, da 
defesa dos minérios. 

O Congresso, que se propunha ser 
um amplo fórum de debates, foi a 
vitória de todos os brasileiros. A sensa­
ção final dos trabalhadores era de 
missão cumprida. Congressos assim, 
em nível nacional, regional, setorial, são 
passos no caminho para a unidade 
popular. (C.H./Comitê de Defesa da 
Amazônia/RJ) 

Nos grupos de trabalho, destacou-se 
a delegação de Conceição do Araguaia. 
Doza, membro da chapa sindical do 
"Gringo", disse: "A luta não pára e nela 
morre muita gente do lado de cá mas de 
lá também". Ressaltou a importância 
da "i ncu I ação entre o campo e a cidade e 
do estudo. ~o velho aqui - disse - é 
quem mais gasta querozene de lampari­
na para estudar e depois matraquear Da esquerda para 11 din•;tn: !•ardo Font,•f/e\, dona 1/mwide Lima e Doza. 

Tribuna Operária 18/10/80 a 1?/11/80 

Os metalúrgicos de S. Paulo estão 
vivendo uma campanha salarial muito 
importante e sem dúvida nenhuma a 
animação é grande. 

No dia 8deoutubrofoirealizadauma 
reunião no Sindicato que contou com 
mais de 800 pessoas. Em clima de 
radicalização crescente, alguns orado­
res bastante aplaudidos colocaram a 
greve como um instrumento importan­
te para os trabalhadores. 

Uma das decisões principais da 
reunião foi marcar a próxima assem­
bléia da categoria, que será dia 17 às sete 
horas da noite no cine Roxy. As nego­
ciações com os patrões vão durar até o I 
dia 17 e mesmo que fiquem só na ~ 
embromação o sindicató. já marcou a íi 
assembléia. :;, 
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A PROPAGANDA E 
A MOBILIZAÇÃO 

A reuniifo dé ativistas no dúl 8 lotou o audi1ório do Sint!iCJJto. 
Apoiando-se no jornal do Sindicato, 

a diretoria criou este ano um sistema 
bastante interessante de agitação e 
mobilização. Centenas de metaJúrgicos 
participam de grupos de fábricas e 
muitos vão às portas das empresas junto 
com diretores do sindicato. Na Caterpil­
lar, a diretoria e os ativistas chamados 
"Décio Malho", conseguiram pa.rar os 
ôõ:ibus e fizeram um comício na porta 
da fábrica. Na Mapri da Mofareg, mais 
de 30 "Décios Malhos" com cinco 
peru~ e aparelhagem de som fizeram 
agitação em torno das reivindicações. 

Importante · também a iniciativa de 
publicar boletins em grande quantidade 
para dar as orientações mais imediatas 
da campanha. 

COISAS QUE PREOCUPAM 

Por outro lado, a diretoria do sindica­
to tem tomado algumas atitudes que 
não contribuem para a unidade e para 
a elevação da consciência dos operários. 
Por exemplo, o primeiro boletim, que 
deveria ser um poderoso instrumento de 
mobilização, foi desperdiçado para 
criticar a oposição nas propostas de 40 
horas semanais e de reuniões resicJnajs. 

Isso só contribui para atrapalhar a 
campanha. Afinal os boletins devem ser 
para divulgar a pauta de reivindicações 
aprovadas na primeira assembléia. 
Quem confundir campanha salarial 
com campanha eleitoral estará prejudi­
cando a categoria . 

• 

cri 
Nos últimos dias, a crise econômica 

afundou-se consideravelmente, no 
rumo da depressão. A gasolina subiu 
para 45 cruzeiros o litro e ninguém sabe 
onde vai parar. Delfim Neto saiu em 
romaria pelo mundo, de chapéu na 
mão, pedindo aos banqueiros interna­
cionais dinheiro emprestado para pagar 
as dívidas antigas. Voltou de sorriso 
amarelo e chapéu vazio. Este mês, ele 
partirá de novo, para Nova York, 
Tóquio e Washington, com .a mesma 
missão inglória. Em Washmgton, o 
FMI (Fundo Monetário Internacional) 
e o BIRD (Banco Mundial), deram seu 
recado a países como o Brasil: estes 
~continuaraão dependendo de corren­
tes de capital externo durante toda a 
década, embora haja dúvidas de que '? 
volume procedente dessas fontes sera 
suficiente para fazer frente às novas 
dificuldades". 

CADA CLASSE UMA VISÃO 

Os capitalistas andam preocupados 
com a crise. Antônio Ermfnio de Mo­
raes, do Grupo Votorantim, explorador 
de 40 mil trabalhadores, diz que "a 
situação é tétrica". E arremata: "Se o 
fornecimento de petróleo for cortado, 
isso significa a falência de todos nós". 

Enquanto isso, os operários têm 
outras preocupações. Entre os 424 m~ 
metalúrgicos de S.Paulo, 259 mll 
(52,17% do total) ganham menos que 
três salários mínimos. Como viver se até 
o feijão a 90 cruzeiros some do prato do 
trabalhador? Outra praga que se alastra 
é o desemprego. Hoje, um metalúrgico 
demitido no Rio de Janeiro, fica em 
média quatro meses parado. 

Mas a crise atual, além dos sofrimen­
tos que traz para a família trabalhadora, 
coloca em cheque o sistema capitaJista 
em geral e o modelo capitalista depen­
dente montado no Brasil em particular. 

PROPORÇÕES MUNDIAIS 

São Paulo pode explodir 
Um milhão e duzentos mil trabalha­

res de S. Paulo estão em campanha 
salarial neste fim de ano. Os metalúr­
gicos, têxteis, padeiros, marceneiros, 
gráficos, o pessoa/de laticínios, os 
jornalistas, os químicos e outras catego­
rias têm sua data base em novembro e 
dezembro. 

As assembléias estão tendo cada vez 
maior participação. Jornais e boletins 
estão sendo distribuídos nas portas das 
principais fábricas e empresas. Prepa­
ra-se os fundos de greve e os comitês de 
solidariedade. Mas o mais importante é 
a unidade que começa a nascer. Os 
trabalhadores, a partir das greves e 
combates travados nos últimos anos, 
estão aprendendo rapidamente. 

Hoje, aparecem reivindicações que 
trazem grande unidade ao conjunto da 
luta: em primeiro lugar, o aumento 
salarial de 20% ou mais acima do IN PC, 
que todas as categorias estão exigindo; 
em segundo lugar, a estabilidade no 
emprêgo; em terceiro lugar, o reajuste 
trimestral dos salários e em quarto 
lugar, o direito de organização sindical 
nas empresas através dos delegados e 
das comissões. 

Nos dias de hoje a classe operária se 
apresenta com maior experiência e 

fôlego. Começou em 1973 e nada indica 
que seu fim esteja próximo. 

BRASIL EM MAUS LENÇÓIS 

Para o Brasil, a situação é ainda pior 
do que a média, basicamente devido ao 
modelo econômico seguido pelo regime 
militar. Ele é hoje um país altamente 
dependente, que tem a maior dívida 
externa do mundo e tem que fazer o que 
mandam os bancos estrangeiros. t um 
país que produz pouco petróleo, mas 
funciona na base do automóvel e do 
caminhão, o que o coloca no centro da 
crise energética. Além disso, montou 
uma economia voltada para a exporta­
ção, que anda cada vez mais difícil. Até 
o desenvolvimento tão falado no tempo 
do ~milagre", tornou o país mais vulne­
rável à crise, pois agora é muito maior o 
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exige maior seriedade das lideranças. A 
situação econômica piorou muito e a 
carestia, batendo todos os recordes, 
veio se juntar ao desemprego em massa 

Os patrões também estão com mais 
experiência e se preparam para os 
choques que vão surgir, chegando ao 
ponto de organizar um fundo de greve 
através da Anapemei, Associação das 
pequenas e médias empresas. 

Os patrões e o governo dão todo 
apoio aos conciliadores que se esforçam 
em amaciar os atritos. Mas no fundo 
tudo isso é inútil. Grandes manobras 
são tentadas para evitar o confronto da 
luta de classes mas ocapitalismoestáem 
crise no Brasil e em todo o mundo. 

Na grande S. Paulo, a classe operária 
se prepara para um confronto mais 
sério. Não se trata de uma luta pura­
mente econômica, não se trata de 
apenas mais uma campanha salarial. Se 
os patrões forem inflexíveis, se o gover­
no continuar descarregando a crise nas 
costas dos trabalhadores. um choque de 
sérias proporções será inevitável. 

A situação nasjdbricaséderevolta. A 
Grande S. Paulo é um verdadeiro barril 
de pólvora. Qualquer surro grevista 
pode ser um fósforo. 

A SAlDA CAPITALISTA 

Diante dessa situação "tétrica", os 
grandes burgueses brasileiros apresen­
tam sua saída. Ainda este mês , ao 
tomar posse. Luis Vidigal, o novo presi­
dente da Federação das Indústrias de 
S.Paulo (FIESP) dizia: ~se o Brasil 
optou (?) por um regime capitalista, há 
necessidade a classe empresarial exer­
cer seu papel. O capital tem a represen­
tatividade necessária para interpretar o~; 
interesses coletivos do país". 

A saída da burguesia monopolista 
poderia ser resumida assim: defesa do 
lucro como princípio mais sagrado da 
economia; associação crescente com o 
capital estrangeiro; apresentação da 
crise como um mal passageiro e inevitá­
vel; apoio ao regime militar e à política 
do governo atual. E o grande medo de 
Vidigal é termos "muito provavelmente 
amanhã, em nosso país, uma luta de 
classes de consequêncirui imprevisíveis". 

A SAfDA DO OPERÁRIO 

A classe operária também tira as suas 
conclusões da crise e apresenta a sua 
saída. O degringolamento da economia 
mostra aos operários que o mundo que 
eles criaram com o seu trabalho é grande 
demais para continuar a ser proprieda­
de privada de um punhado de burgue­
ses. A produção industrial moderna já 
não cabe dentro das regras do jogo 
capitalista. t este conflito que nas 
épocas de crise aparece em toda a sua 
extensão. 

O programa da classe operária para 
superar este estado de coisas é libertar a 
vida econômica desta contradição, 
transformando os meios de produção 
em propriedade social do trabalhado­
res. No socialismo, como a históna 
provou, não há crises, nem desemprego, 
nem inflação, nem dependência nacio­
nal. A economia desenvolve-se depres­
sa, harmoniosamente, sem parar. E o 
mais importante: tem como único 
objetivo elevar sempre mais o nível de 
bem-estar de todos os trabalhadores. 

Por isso os operários conscientes 
inscrevem nas suas bandeiras a luta por 
um regime de democracia popular que 
abra caminho para a construção da 
socieda e o ·a ·sta 

(Bernardo Joftlly) 
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